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IXPEDIEHTE 
Hugamos tios nosttott as- 

sigiiantcs, quo se acham 
fill tttpazo, mandarem pa- 
gar as suas iissignaturas, 
(|iiimto link's, sobpcmadf; 
IIJCS SIT HuspL'iisaaremcs- 
bii (la nossa folha. Outro- 
6Íin, lhos reeoiumcndamos 
u i'i'novaç5o das mosmos 
cm tempo compotpnto, pa- 
ca, ^-''-^m a inlen'up<;!Ío 

(In Femèifs. 

'' iinr" 

ASSIGNATüRAl. 
CAPITAL IByuu —IMl.i>i'Mt 4JlíMtú 

de SOO létír 
XTumai^ 4« 4U* leO léls 

14. IIMS 

WH 

TELEGR&MMAS 

calo ^•.■«.IJj»*»».»'' 

4» prsnaMFCa   da   vaBlIeta   d<i 

,\Mapt< pcrB""'"''" q"*"*"" ''" 

n» pr»i.B» e F*' otdM» de qa» 

■■riuridadc- 

TawkPH MO BI •!■' tara» «oada- 

IMM a CaT»a llaban tilda psi- 

tm rm llberdadr. 

O rrqaTlanlo hl rdellada 

drpnlM d« orar o nr. lininpa ir 

ia>tri>, diieada q-u u pr»"""- 
■^•■1» dnsaTeraolttlrorrevli». 

I'ol apíra«md íarrodlto d- •.»!« 

rua Io« pedi ás polo K"*""* ■""" 
raiiaiiical» de dcspPKBo eu" o «1- 
aislrrlu ds marlahs.   dnrante •> 

■ nnn de MB*. 
—Ulsrulla-»« o prolcRl» du nr. 

ranpoH Kallca. redailndo a d il» 
Hi-irH D prasD maresdo para Me 
matar a ta compatibilidade d<H 

rindtdBlas ft represe alafào fe- 

deral. 

H inlnlslerla ealeve fc<i|e reuni- 
do PBI liiBRB euntereaeiui paru 
u IrntBT de<i megaelai da paelfl- 

CBtAo do Sal• 
ft Nr.  dr.   Pradeate de   HoraeH 

■ oitraBBBSMlalMroa an reitpo»> 
Insqae fecebea de aMlgon polltl- 
fDs a quem eoaBallau aobra a* 
pr.ipsHtas dam frderallslai. 
Traioaiie largo debate ealre o» 

Mla)«lr««, apreaealaado OH »r», 
drs. Carina de Carvalha e Aatoalo 
OlfBtho nblecfftee Aa eoadlfae» 
proiiohtH». 

.\a ranara dea depalados, fui 
eaerrriada a dlieHHsilo   do or^a- 
■ 'nio da narlahaiflcaadoaddtadB 

a «ua TOlBT>Ot at« a aprenentarao 
do parecer aabre a cateada an 
prajeelo. 

— Eatroa era dlieninfto o nr^a- 
«rHIo dn exterior, eBliIado o re- 
tuerlHieBiB de addI•■■«ais• depois 

de falar a «r. NIU Pecaaho> 
— O ar. Natta Markado tOMOa 

BuentB. 
—l"ol approvado • reqaerlnaealo 

do nr. BelUArl* Aaga«lo, nan- 
daado lanerlr aai vala de peiar 
P'lannrlp dn geaeral hnitararl» 
Vsatrea Karaoa. 

—CoallBHDB Bdlüéawiáo do pra- 
Ireio de reFerMa daa faenldadea 
de direita. 

Falleeea bato • baroaeia de S*o 

BoailaitaB- 

(Oo noHa aorretpandenie-) 

Informações úteis 
o SR. NH6MID0 - Communiea As 
peaíoaa ds lua «niltade, w>s HIIS ca[- 
i'S'3 e clienfes i|ue mudou > lua re- 
itdencia pata 4 rua de S. Jofta n. 1-1^. 

1Ü-& 

« OIS. IIGELO linENCOURT E J. S. 

kNUONtS HIITO, Um o uu Btcripfc" 
Ha de advocicia em hewfiet, eccailan- 

ia «USM Dh, cODUiicat visialiu. 
eU 30 Jnlho 

UITHH inTO-Eitnetees mlnn^Jt 
'inn it Terçi» • 8eiU»-tcirui — cliá 
u-se a attenigla para o anouacio ni 
aec^fto cornp«Mnt«. 

>*■ IDiZ OE TÕLÊÉiÕmt E lUEIDI. 

—Adregado,—iDeombe-fi do appel!a 
WM e cauiai trjminaea.—Tr^Tessa oo* 
"""janaieín. H. 

CAHICIASlÍLr-*'r:.S5. 
■* Cisa Oarrani, na lirraria  Laem- 
""rt 1 roa do Comraeteie e at Caaa 
'«^ á na it d* HoT«mbro. Pfeço t« 
ti(a,(ia,. 

COLLABORAÇÂO 

AríeH e Arüsias 
II 

■•■iliaoa 

Luii van Deelhoven luaceu etn IH 
J« üuitnil.io de 117.1, na cidado do 
llunn, iia Aliemanlia. 

A >ui laiiiilia era orimidii da Ai!> 
iiieriiia •: acliiva^íu iiu niaKr P&iiiiiia. 
IHaiido o ipu |>ao, eitiuíido pela oarfiii- 
ra luuanUurida Hoiarl. [«int.-ou-M 
de apreiBDlar o lilho eomo um lueiiiiiO' 
prorllgla. 

UeiMloa udade de qualro aniibi, ca- 
mei.oii a eminar-lliu vioiiiia e crueu. ij 
litoreaiar lonia-M uilKi'nlo n de "m 
riKOr cilromo—ü discípulo—iBiitivul 
o i:|]oio du lagruatt, 

itelirair.' lO dn nuliulii onde iiine^a- 
ya II apreiid<:r um pouca du laliui o 
lo'tn a lUu vida m ruati-nlo da lali^i do 
iiiBtrucfai>,pa>aiiiidua In^lu a niililntio, 
MIM Ohconiolíi.úe* inhcr.^nio» no  lar, 

liana línlii uma l>iipl i^^du d'' or- 
II«UB; cimpunhiia amlpiilaiilos .^«■cii- 
lavani aa aperna ito Uluch, Saliori, 
llnttiy o Jloiiin;iiy, Í|.íI.1IIUII-N aiuen- 
ueu ciiin uii» o cniilo. i^om oiilroí o or- 
^am, cam uir. turveiro cam|>oiicta; em- 
iim um pouco du llallano c fraiicci. 
Lam dei aiinai, a emulo do MatarI j.i 
compunha; cotii onie híia i.oui mic- 
censo uma vi.iKciii urllnliua pela llol- 
luiida, eui com ,11111 li ia cJr sua infla ; i^om 
irciB annog, pulilionva ai Hun4 iirlmei- 
raa aotialoB, c pouco d<j|i'.fis sfl I'TJIUV^ 
ufHaiiialj dn eitrij» dos Ulnorislai, 
piuiusta da oorie e ciola na orclioslru 
da opera. 
.A niâe do lleatliavon morreu 11- 

Hiua', siiu pao B'I ddu it embrin|[iiüi dc> 
aordcnadameiilu o Luii tli^ou iiisim o 
veiduikiro clieri;do pulirc rauiilin, duí- 
d«, os dcicstlu miHOa. 

t ijrím. o arlIsUi aspirava deaonval- 
ver o seu talento pujiiulu « u<i;uni;ÍQ- 
mil. 

lim W''7 fez tuna viu);''iii á Vi<'iinii. 
irnilo VIU Uaiuri.—Um li;*! vullou it 
CH°s Krandu i^mitro musii:i)l o tim pre- 
mcdiliir del.\QU para seinpro • «uu ulda- 
du unliil, 

ApuHiii instiillado toma l[L<.r<.:s de 
lIiiviJLi, Saliuti a aiilros, 

Oom)ja<i hilioriiHomunlu a acrüitiicom 
railrli;i:>ius aa liu.-ücs ijuo llie úia. 

Uns o aliiiiidririam, oiilro» lliu de- 
claram ijiia nun ta farucoiju uluuma.., 
Mas o jiven artiída loi-a o soliretudo. 
improviDa ni'iravilJio^^aiuonte :iolirc i> 
p cravQjr. 

A arlílüciBcia vlmiiienau Tuí-lliu ^rsn 
dioso iiuolliiinunlo o um de seus ndmi- 
riiilorua.a priuiiiu Liulinonnk)', reculiO'O 
em siiri cusu o iu?lilije lhe uma punsOo 
de seisuuiiluA iluriiiii. 

Ileelhoven eiiconlra uma sefuudn pu 
Inii e iipusar du cuuviies o viagens sii 
tuBjilivuB u Nureuiboru, Uerlin, li,)ha- 
mia <i SiluslD, Uca paia sempre  flui "i 
eapJlJil aijslriucai 

A Bu:i vida rasumo-ao na htstariii diia 
nuns obras a na do suu itima, islo é, nos 
solTi Uneiitns c nai paixOds romaiioscus. 
qua Inn pi nadam o lite irrompum Dm seu 
cornçfto. 

Desde as vhite o setu uimoa ficou 
airitclado do Orgnm audilivo. 

No inicio lt«l:i do subtiohir aci co 
nlieciineiilci do sons Intimes o mnl qii: 
lhe atormentava alroimenlo, porem, 
anno a annOi a cnrermidiidolcrcsce. 

O de^voiituraüo musica   renuncia  à 
eirtuoiidade.  a reger  lança mão 
de nina earnela ucu'sljc^ e clicen & 
empreitar o inpis e a pnpel para poder 
compruhendei  

No (inal da sua carreira locnn-sa sur- 
do e myapo, o mal peretbe os «[iplau- 
ses ime lhe pro dl deli saia. 

A lucta physlca o luorsl dessa giRan- 
tu'Cn ari;aniZDçao deixou vínculos iiiüc- 
leveia em tiidos os sejs trolinlhos. As 
pBBinas merencórias e tétricas sensibi- 
[itam pela vordado, ns paginas brillian- 
íoa oncanlnm e locam ainda mais pro- 
fundamente. Sente io que o desventu- 
rado cempositor^ cprcsentando es tons 
do alegiia, csquece-ío de si próprio e dá 
o que sú pode «ncoiilrar nas libras do 
sua alma. 

— Quando creança , Bentlioven era 
tímido o esquivo. 

Depois (te homem, toinou-so suscf- 
ptlvel, dcaconliado s violento. Com a 
moléstia ficou extraordinariamente mi 
santhropa. 

O hamem de ganio se torna cnico 
nista, cioita-30 pelos assumplosos mais 
frivafos, luteis, com os som paranles, 
com oa amigos, protectores, -com lodo 
o mundo... — Mas i) sincero, genero- 
so e promplamente retrata-se. 

Oaseus irmãos sSo pouco dignos de 
a., a aua cunhada envolvu-o em procea- 
saa, o sou aobrinlio. tllho adoptivo, on- 
gana-o o causa lhe   mil desgostos... . 

Deve-sB pflr do parto oa oxcentricida- 
dca, as injuBli';o8. o modo irapoasfvel 
desse homeni doente, aobrocvcitado; 
admira-se B ama se a orlista, que ainda 
mais pujante se torna pela seu cruel t 
prolonRsdo infortúnio. 

üuanlo roais ÜeBthoveii so achava 
agitado e atordoado, maia traballinvo e 
mais obraa.primas produiia. Compoi 
Un-.a opera - Fid/lit, um oratorio — 
O ChrtUo nu Jíoníe du» Oliceinxs, — 
duos missas, — nova sjmplionias, anio 
protophoniaa, trinta o cinco sonatas f. 
muitas outras pBi;a9, para inslrumaiilos 
o para tniita ; o ainda assim parecia- 
lhe nada lar cscripto ; lanlo ao Havia 
alargado gsu horiíonle artístico. 

0« dias da grande fislroeslavam con- 
tados o vollando A Vienna oipnsla ao 
venlo e á cliuva, adoece pro fun íamen li 
e aa cabo do alguns me^es fnllcce, í ilp 
de MaríO de lai? ). __     . 

A Obra do DoclHoYen comprenenflo 
Ires períodos: dur.inle o primeiro, se 
euo as pégndaa de llajdn e MoiarI; no 
segundo (ItTlt alSIÍ ) abandona-se a si 
nronrio UBserevo as suas nieihorea o 
ínals batias com(íosiçOes: duranlo o 
tercairo paríodo. ahinehrado pela mo 
Isilia o pelos ilusjioaios, se rassanto de 
um miílo de vormdee in; aliciamo. I'er- 
lenceaeslo ultima pbaao a !).■ sjm- 
plioniac os ultimns r|,isrlotloi. 

Beelhoven domina a Século .\1.\ e 
imnrimc i musica, drsda o seu InlcÉo, 
nessa orle uma nova direcção- Desen- 
volve possanlemenle a sympliema, al- 
lineindo à culminanciri da perfcijao. 
Os sens trios. Sonatas pira piano. Ma 
obrns inimitaveiii, ciinnifllPVlçlo a in- 
lunsiladede accenlUBi;M, bem como 
ufla larguaiae bclleza üa forma. 
^ As suas obras sâo eiIrjordinanas, 
Iradniom senlimenloa verdadeiros, sao 
«resultante de um trabalho porseie- 
rante unido M mais altas faculdades. 

Auscullaro! cor.v;.«s c as consciên- 
cias, assimilar as aspirações a cólera 
OI. a lernura, Ijdos os arroubos enlhu- 
,ia,ticOj. lodos os rereios. tríduiir a, 
irtíiaa oa «ntimenlos, apaniar os im- 
pulsos e ai desalento-, dar oe que í 
,»eo uma firma:-ais   a nJissío   d» 

^ii'tleelhoven possuía '■-« depredo. 
e,<,a wenl-llia quo bnlhari no lirma- 
roenlo arliallco ilrav.-idos sceulos. 

PísrOT- 

A'cteiQedbae O tribunal 
de justiça 

B tlfjJu ur >. J'uu/.i lig labhade Irai 
BI Bec^U Livjo um po-iueuo artigo 
que, couiquanlu tuiiilu ivuriio, i.iodui 
iB da Bi;r uin poucu iHtf.ial. H eiia 
Parcialidade ^^uukibtn <:m nio [.r feito 
uma corapBtíçítSi^uln; o pru, vdinicMio- 
d<, ltihuii»lr-Ta'-,i" u; NKJICH C: para 
com 03 aUiu^adis . iiip,!: «'líneiitu ai 
cuiilan duii modicoi a o modo polo iiual 
u Irihunal a> retolien. llavaria ler 
feito o ijivaiaa cum ah quc^l.^ -s dos ad- 
vouadoa. 

líui prin-rlpiu, ,.oma precoilonte aliei» 
to nko A idmibiivd <pM o IribiiMl nu 
luuiililua arbilro em r^li<:ai ao valor 
ilaita ou daiiiii-11,1 Iralamtuln m.diiM. 
Da Bccordu. Mai cima cohiliir o uhii- 
no, 11 UB arliilroí, liradoi da daiie nie- 
dii-a. aCk'eilLiiii tn Uilmii as í-IILII:IA nnru 
benUil^B pclon • ulleiius lili^anlei ' 

l>ii um modo ^cral, j,i dissemos, iil-j 
líjuilaquo o Tribunal fa<,-a pr«.-,j ao 
tial.albo doH i-r*. UK-dícos, pi^f-Hii nos 
<.'a^oi |irirtitularirs, apresentados iiu re- 
fviidiuriign o Tribunal ii,li fni intui- 
to (aiii consk:ien<-in, f,ii inoBina jfonoro o, 
pois Ui pagurinisB VMilah a liflíifH ! 
a ;iiiMiii«i: ' a n Lianii' ai: i:,,, 

Ura, ii'^i tomos um niniuLi, mi-ilii-o. 
ijuo mini-a em aua tidi i-.jiroii visita» 
a.Viriai, N,to lerl elle feila l ruiu inca lo 
de valor ! ao i onlniriu, i-wleinos gar^iii- 
lirquo lom f.ilo innilni., i-juiu i>íiigu,:m 
tem fuilo inelhoru-. Serilo pobri..a ludos 
0'< seus clianlea I Inmiuim n.^o; lum lido 
i-liaiitaarjc04, aoi qiKtas aunei aolirou 
muis da liiiBil pur vÍBiln, em CUSOB 
multo sonos G u<.|iuci:i]S* ('ara iioo ir 
muis longe, iiahlii dir.i'r que, em viagem 
para lOra da capital, tendo du dorniír 
uma iioile para vullar no dia Hciruinte, 
nunca quín receber mais de :I0'IS iii por 
aise s*'rvl<_-fl. 

Como esso iioaso   amigo   lia   niiiilOB 
outros. O   quo ijiiar   díiur   issoí,. 
Enlandam coma qiiiííeroni. 

Eiii boiira niasuiu da clatae, a oiios- 
Uoespital, a que nioroco ospocíaf ul- 
leiiçA'!, 1^ u do evilar o abuso por parte 
de alguns módicos. 

Abuso eiislu, imiogavalniGUtc: a su- 
n.to, claasilhiuum da outro modo os 
l.ii-S uoiilas quo tem servido de lliemu 
aui arlÍKos da secjAo livre,,, 

Por iriuElii caridade, cn-i,}, o aiticulis 
U daI^-.ljiilo iiilo eliuu ou Iras curilan 
que por abi ha. diiem quo do mais de 
iruiii contos I... Irni! íHK ai''- iiiedu se 
duur.,> 

Ü (jii-' acontece rt fauil da previ-r, por 
qiiu u '/■■: 1'uvu mia loiu pa;ias na lin- 
gua, o dis com muita couviei;4Q; n» 
iiic'dii-'|j( ifr ,S, t'tiiilit, ftiii... uim... lliiti 
llrsitlimutoitt 

lissa pliruie mp;donba, p|iio Foa tAii 
mal aos ouvidas, é a «ori8C'(uuiicía do 
algumaseoiilas disjiaraiadas que mis 
todos conhece mus. 

Dir-n^ á i]Uu ilorandemos aú o pulilleo 
contra os medicou; mas uao lia tal: 
CO ibacemos muitos clientua que soo 
esoeasivãmente;... a quu diraíV,.. ser- 
itidcf. para nâo ditor cousa pcor. 
\ reacE^:lo por iiarte d^s medicos ú 

muito iogiira, e iiuo i' cnsvru"el df-iríla 
que nãa aejain convlnentes com ns con 
tna dispariiludiis. K' preciso tirni- r 
muitos medicua n ilhisío um quí se 
ncliam du se supporam liurdeíros do 
dulunto clionla... 

Si da gr^Liide reunião que se vac rcü' 
lizar, puder sahir uma medida I|L]OL 
seiii ser vexatória para oa medicas, 
canai;,'a, unlretanto, por tõbro aoa nbu- 
aoa diis conlas pantagrudicas, tudo 
mail surá rücilmciile obtido poios illus 
tradns lísculapios. K' o quo sincera 
mente desojamoa, 

FiiEE Rugu£. 

ESPECTÁCULOS 
Tbenlro S. ifiiNÍ 

llonicm ura esplendida espectáculo, 
— festa artística de NovoUi. 

O tbcatro esteve repleto.   Iíilro:-do 
sas ovaçi^es ao  eminente   artlsln,  quo 
também lacebeu varias mimos e inui 
tisaimaa llllrea. 

O dr. Jofto Monteiro, em nomo do 
povo, o num brilhanla improviso, em 
ilnliano, se despediu de Novelli ; agrn- 
deceuda este oommovido. 

—lIoJB um inagnllico aspectacuJa — O 
ultimo, dedicado i imprensa desta cn 
pitai e em  beneficio  da   Cn/.cn Ikiiffi- 
ei^iile da» artistas draiu«(/tüí iliilianof. 

O programma d altrshentisslino. 

Pelo adiantado da hora hií ainanban 
daremos noticia detalhada do desen.- 

penboi 

Casa ThoDflt 
A caia Thonet estí-cm verdadeira li 

quldaçao, vendendo tudo o^i[uo possua 
por diminuta preço. 
Pura o annuiicio que  vae noutro lo- 

Sar d es to Jornal, ciiainatuos o-atlençio 
09 1 ei tores- 

Festa intima 
Haallzon-ae anteliontcm na casa iP' 

residência do sr, K. Lassallo, digno 
gurentedu oEquitalivau, uma esplendi- 
da lesta promovida pela geulillssiina 
esposa daquolle estimável cavalheira, 
pelo seu anniversaria natalícia. 

Depois de ura jantar, om que toma- 
ram parte muitos caavivas, a coda um 
dos qiiacs foi oferecida um ramalhete 
da nores. seguiu-se uni concerto diri- 
gido pela maadlro íSanalla que siecii- 
loii vanas peças d3 aau raperlorio. 

far essa occasito. o apreciada aclor 
Navelli recitou o bello manologo do 
Coppé I" ff"''-'' •!'» (•'rgrrnns represen- 
landa com a eicraa. sra. Olga Uianni- 
ni uma Interessante farça, sondo am- 
bos muito applaud Idos. 

Estiveram presentes áquella festa 
entra outras pessoas alaicma. d. Ve- 
ridtana Prado, os srs. Victor Nolb- 
man. dr. Rvanalo da Veiga, Mouli- 
nier, Ellis. Cansigli, D. Coelho, e La- 
FunqueB auas examoa, famílias. Iiavenda 
animada ioiri'«q<ie durou aM alta noite. 

Todos 09 cavidades aabiram panbo- 
rodoâ pelo delicado acolbimeuto recebi- 
dodosr. F. Lassai lo e de sua digna 
esposa que sa avmerarara em allenç4es 
a tlueias, 

Graide Hatel PaoUsta 
Elsle esUibelicLincnto, uio dos ma- 

Ihoriís qiie, no gênero, possue e^li ca- 
pital, fai na secvlo <:ompetante desta 
tolha, um annuncío para o qual clisma- 
mos a attencio dos interessados. 

. , .   , 

■«««ft* da esitnets 
Termo do novB.;j>, dos roíilrael.it i-í 

Snu /'I'utu fluitiíujr Cun-r-i/io, íiirti- 
•■d A"! ^',-»rreiu '!(i! di, iiiei 'U JulHn 
do mil  oiiot-'--iJto4 e   novduta   e cinro, 
Sreiaul'-t na HierDtaria de E>tãda da« 

«L'ociu4 da JiKlublria, Viaçaa u llbiau 
piibli.aa,   uo lti>i de Jaoi-iru. o ar. eii. 
f'-'idieifo Anloiiiu ilholii'i  dos fianlnt 
'ires, miiilairo du Ksiodu dos uegucioi 

ds  rnp.,i!>a   rti'iri:-*o    j-o;   patt"   d- 
Sovi-nio feitorai .In |jil(di>* l. Mot 

o UrBjti! ua tíat> 1'ciulo U'tiUi-Ay Cof>|. 
{any, LimUfil, dL-iidimi-uit' repte en* 
1'la pelo sr. V^'ilfiam Hi^e^r*. lu-fqarau 

o :r. iiiiniilra que, du i uiifurnudaile 
(-orii o ducrelo iiuinaro mil iiavccuntÒB 
u uuvenla e novu du dois de Abril ili> 
'-orreiita anuo, allH-niluiido ao qiie re- 
pjUBruu a referida Cp'iiipanliia e ^LOS ter- 
TiioB do IILC.UIO tegisljtiio numero ccn- 
lu o vinte o seis du deioitu du .Noveni- 
bro de mil oilúi:unlos a novenln a dui(, 
rebolvuu iimo-ar os rufarldp^s i-onlractOB 
observada* as segiiiulea clauBUlkc 

1 
A S«a pqula Buili-ay CotapaHI/. 

Ijiniie4, obriga -c a .onhlruir denlro 
lia iiraio d-í quatro niiLio-'. a co:itar 
d<-sla d'Pl'1, a sita si-j^unda linha um du- 
1>lira';,iu da aclital a com o in<;ima bito- 
la prciista lia ilauFiilu 'i<- dna ipie 
iii-onipBOl.am o di-irulo ii. IT.VJdu 41 du 
\biil du H'U. Esse jirnío podurA ler 
proroijudo, BI fiV iiccettiirio, a juiio do 
governa. 

II 
.V nova líiilia poderá ser em parti-ou 

oo lodo híngala ou diioia, p^prluuda 
egiiiilmaiiEa desviai-su oa ai:tua1 em 
oli:uus pontos niiai du in< liiarJras suas 
loiijiçftu» lei^hnicn-(toniu evitar o tun- 
nel unira as eala.-tpus du lt,:10ui o tlum- 
jHi l.ínipo, ou nud \\I:L\\-C da luatialraa 
puinmtiro lirru Irunsiiii dos muis nliuB 
vagp".,rs, uominnmenli.- U'tnibjs nas UíIITí- 
das da mesma büola qua a auaj. 

Nn scri-a a nova llnlia surl de prefe- 
rencia, pedeadú ciiltulaiito ser empre- 
gado quah|iier svalema espacial du trac 
-AU ipio aa\|iBrlimuía u o iul.Tesso pu- 
blico auuiisrlIiEiT para grariflu p-apacida- 
do de li-aosporle. lio uiiso ili> Impesi^i 
bilidnde rcconhouida pelo guvornu, do 
um trai.-ado oconomioamonla líxequivul 
pelo systema ordinário, licando a ooui- 
pauliin auiitorii::ulri para iaso a finuras 
explorap-ijoa e estudos nceassai-ioSi 

A importância desses estudos scril 
levada A conta do uapital da Compa- 
nhia. 

Ul 
A (Jom^ianhia obri|;a-Eu ogiiul monta 

a construir, no mvsiiio prazo na cupilal 
lie K:>o Piiiila, unia nova estação de 
pasaiigelios coni amplas acconimodaçi-ifis 
niirn todua os BCIVíI;O,S de piiísncoiros, 
D.igngciis u uncoiiimeiidn:.. nlnlaioriiiuB 
iiiilp-pendenles, para clo'giiaa e partida 
dos trens, bum como obiiga-^e u iii;r- 
inillir niedianlu justo accoidu, o iioccs- 
so dons trens lie pussngciios da Eslra- 
d:i du Farro Central do Urazil. i|iiniidn 
uuirormi.siida u bitola desta com n sua, 
A liovaasfuçüo de passageiros, de iiiodo 
a se poder rounli- em uma sú e8lü.;io o 
principnl n^evínicnlo Uu paaangi-iruB da 
cidado de ü. 1'aulo.., 

IV 
A Companhia ohrlgn-se também 

cnmplalar a inaliillaçío do finas asta- 
çfiaa de carga em Sio Puniu o Santos e 
s fiizür tm e8lai;ilo ile passiigairos da 
cidade do Santos os oiigmontos a inc- 
Jboranienloa exigidos em serviços dea- 
Ca nnturer.a de nccorclo com a impor- 
tância do movimento du passageiros c 
bem assim a construir cslai^cies dcilui- 
tivns o armazena de alvenaria cm todas 
os ostaçOes da sua lilijia, secundo tvpos 
adequados i Importância d:is luiiaU 
dadas. 

V 
As plantas, perils c orçamentos se- 

rito apresentados ao govitriio para a 
sua approvaçâo, cura a poasiveí bruvi 
dado, níio excedendo doio nieuns da 
data do i-'outraclo. As plantas sumo up 
]irovadas dentro de sessunla dias de- 
poía de api-asentodas; sondo'psu/uciu 
consideradas approvaclaí, si fúr enccdl' 
do easo praao acm que o governo aobre 
ollas BO manifeste. 

VI 
Para todns as linli is férreas da Sòu 

Pauiri ílaciíciíff Uu/niiflw^, Lírnited, ii 
lona priviluKiadn acra n quo eonsla da 
clausula ti,- do decretou. I7ÜÍI de'-'Odo 
Abril de IN'iLi, tendo por boso de sua 
llKaçâo o tru'.'ado da linha aclual. fican- 
do bem entendido que a iotin pravile- 
giada nito comprahande a cidiiile □ o 
porto de Santos a que desses pontoa 
podam partir outras estradas de ferro 
desdo que nso peri:oriam a zona da 
São Paulo Itaíttoa» na mesma dirui^c^'i 
de sua linba actuai, 

Estas linbaSi em direcçües dilTcreti, 
(es, poderüo cruiar a lona da Siio Van- 
to liatiiciiff cora tanto que. dentro da 
zona desta, nlo deixem nem recebam 
cargas e passageiros da que purcobani 
freio. 

VII 
O custo das novas linhas, armazéns, 

estações o dependências comprebuildi- 
dos os estudos, locam ativas, materiel 
tlio o roclante, machinismos e todos os 
melliorameiitas a realizar pela Uompa. 
nliia para execuç:lo deste contracto, se- 
rá depois de devidamente verilicaJo 
pulo governo, levando i conta do capi- 
tal da canatriicçao para a fim da appli- 
caçâo da clausula bl.' das qua acom- 
panharam o decrelo n. I7ti'j de -M de 
Abril de ISX. 

ÍE I'. A^ conta dassu capital aant taai. 
liom levado o custo doa melhoramentos 
(armazéns, gnindnatcs a vapor, appa- 
rolhos de lui eléctrica, vagOcs, kco- 
mollvaa. etc.J, realizados de 1 de Ja- 
neiro de 1891Í até A presente data. 

H S-. Tombem scra levado ft contado 
capital toda a qualquer quantia que de 
futuro SR;a realmanle gasta era melho- 
rar, prolongar, ramillcar as Unhas da 
companhia ou augraentar o seu mate- 
rial s dependências. 

VIU 

Os lucros diatribuidos entre as ,ic- 
cionislas, ppier a titulo de bof»^. 'pier 
sob a 'iWtna do ocçOes beiia::ciarias ou 
sob qualquer outra fornia, sarao oonsi- 
derados conjimctamanle com os lucros 
pagos am dinheiro como dividendo. 

■ 'aiagrapho uiiico. Os jurua du capi- 
tal realizado sarao levados A con[,i do 
capital da companhia duranlo o tempo 
om que fnmm cíícutoJaj us iiunstru- 
GÇüas das novas iinlias. 

A laxa desses juro^t leri dBi-inrn por 
cento ( S •/.) ao anno, sendo do juros 
simples contados semestral mm tf so- 
bre o capital elTeclivãmente emprega- 
do 

IX 

A SAa Paulo Bailn-av Campanv, Li- 
mited. Gonllnuarit lub a'fiscalisac.io im- 
mediata do governo federal. q<ier sob 
o ponla da ^lata da segurBn-;a e poil- 
cumenl') de su.ns ilnhis. 'pier fcb o 
ponto de vista daa de^pezas fatias 
coin as novas construrçoes e melhnra- 
Rientos para a appTiraç:Ío da claiisiila 
31- do decreto n. l.Tõii, de 2i de Abril 
de lifle, a qual cantinúa em inleiro vi 
?<"■■ 

Dado o caso das acluaes tarifaa uio 
^atiifazerani e prevtslo no segundo pa- 

ragrabho doari, Ul','camuiu.^do Kinu 
art. n-tr iilliiuu paragiapbo da «t. 
IJ- Míit ,,!., .lflB(«ikl II, l.i Kl du >i át 
Abrii^llj ]-'V', a cAtupaiibia prujiura ao 
Ifo- r-riii. r.pi in^ilMaifJci nctp^oariiijt du 
auas ran,at: 

Si no pruza de iB^ienld ilia-, ''^Pta- 
dus líà aj.r<:«uiitdçl'i da prop'rBta. o ga- 
venin nlo ->u tiver luAiletiada, ippru> 
vsinlcfa ou lUOdiUcaudu-a, a couipi.» 
■iliia piiJvij mandarticcuiaiu, ■vi^iii- 
da a-pulih':j com anteuudaoi:ia da. 
qilini» dl..) 1'or «rinun-ioa pillili.-udu> 
ua iuiui'isai 

Kl 
I' imra ■ que se refere o n. í dl 

i-lauai*;»'*i|adecruloir' 1-1.'/.'. deAldJ 
Al' II ifV 1-iji, fica V'*'oe'-i" pur iitais 
triTita -H>i; aniiOB. isto i-, al'^ o anno   '!e 
l;i.'/. 

.\ll 

A c4>mi>anliia caraproinelte se com 
lodaa^%sivBl breviiladu a uilubeleuur 
u autvi-o iiDCtiirno due irrns pio p^rga 
oalainar i<jdas us demais mededaa cz 
Bcii nlcan^-u n.nro solver a actual p-ri-r 
•W tfaliai-LPrins, uciivand<> as obras 1 
realirar u Bugmunlaiido o suu tDalPxial 
rodant;:> 

» Xlll 
I)pjpai4 pie coni:lLiidasas novad biiliai- 

rurrOiii :■  companhia c.«ui|pira  p>.   r, s 
Knaabi^dade du atiucluar n>rllas o> 

inipT-i'S com prest.piia, p-niiio dutuf. 
mina o'^i-u rngiilainunto de lanfns rui 
vigor d'lunlrü dos prni.ií (l^a-lo.a im* 
r^.'^pijaqip iitos ipiu a governo u^peilir 
«o.iru a inalaria, rumo madip|t geral 
para as -.aliadas da ferro, rulalvudoi 
os ••OtiOí 'iu fup'p^ii inaior, 

Xl\ 

A companliia obrifla-su a cnlrarpma 
o Tlie"^ iro federal com a i|u:p|ilia dv 
quliizo<LLiTiios de rilis li'iJiiKU'l I, nn 
niiaaB, pagos pnrsriiiosirip, pira aa do» 
laa du^u uscalibSÇpio. 

Essai ijiinulias surii levada* i'i contíi 
lio SBiicuatuio depois du construídas is 
novnii linhas a rupai-tidainanle iiip.-lnd(' 
.iconlxdo i;apilal a oulra metade li 
conta do iiisioio diir.intu a caniptrn- 
CÇilO. 

Fi^iiBi um iaieiro vigor todas as i-lau- 
sirlas dos cuntruclas uiilr*: :i P:<IIIIV:-- 
nliiii e q t^ovorno, quo nua lurara 1" r 
eale alKrutlaai 

XVl- 

Pelo inobservância das clruaului I , 
í", IJ', 4' e .!■ deale ooiitiai'lo. liça ellu 
Biijull '-• paiiii de cMnttMldn uiiie.-- 
iiiantj, Bam outra responsaljilnlade, ru 
sUlvadM us  casos I'uituitoa c du   forç 
maior, ti assim fõr julgadu pela go- 
verno, «ni relaçilo aos praaos eelipula- 
Jus nas uhiusulus l', 3-eõ' 

XVII 

Será t.oiiiiideraüo econuiiiicamento ex 
aquivel a nova linha du preferencia na 
Serra, il dpis estudos resultar que o 
custo ikO todas ad obras A construir 
dasdeip', de que tratmn as ulausiilns 
I". i' ^p. 1.- 4' nao fpir excedente de libra 
;!.Uj-"'.'jiz. ílves-iniltlSns du Iibj-B?-C3lír- 
llnos ) i:iclusive a material lixa e ro- 
danle, locomolívos, clc, et»., oa capi- 
tal jiiuiiiprecado, de aucordo coni 0(1" 
da clausula i'. 

XVIII 

^1 a companhia dentro do prazo de 
trea niuze^, a pjirlir desta ilata, decla- 
rar 30 governo federal une nao oiidu 
ilai-.lho cxui-uçao ficaráollc, ípsu ./iiil", 
(le iiuiilium elluito, sem que ilahi ailve- 
iilia a responsabilidade para a compa- 
nhia. 

K par assim haverem arcordndo e 
lar a companhia pago o sello nn impor- 
tância do um conto o duzentos e ses 
suiitu e ciiicu iiiil riSis. coiiio sa vü ii.-p 
verlia numero vinte saia, de boje data 
da, lançada sobro guia passada por uali< 
secretaria do Estudo, se lavrou o pre 
^enta contracto que vae aasignodo pef 
sr. ministro, pela reprusentpnta d:i 
companhia, pelas testemunhas Arthur 
Leol Nsbucodo Araújo o Álvaro I.yrio 
de Siqueira a por niíin, Tliurmiz Luir 
ilolellio, sagundo olllcial da niesmi 
...eei-otailu da estado, que o escrevi. K-^ 
lit collada um estampilha no valor di 
dois mil ruis. iniililisada com ns assi 
gnalnras : —Antonio (Jlyiitlio dos San 
LOS I'lres, William Speers, Arllnn 
I.enl Nabuco do Araújo. Alv.iro Lyrii 
du Siqueira, Thoniaz Lobo Itotellio. 

No r.i. — N'ao tendo sido cela brado es li 
coiilrücto danlra do prozo inarPado ni. 
clausula lii' do decreto n. I.UÍKI. do'! 
de Abril do corrente anno, o govanir. 
{irorognn o dito prozo polo seguinli 
acto. publicada no nDiario Ollioial n. 
I!!l.üel7de Julhodeltliri: 

Decrelo n. ^.nv) —da 10 de Julho di 
1811.-1. 

Concede novo praza para celebroç.lo 
lio contracta da Báo Paulo Hail\^'u; 
tjompanj^. 1.1 mi tad. 

O Presidente da Hepubliei dos esta- 
dos Unidos d*. Brazil, nltendetido ar 
que requereu a Sao Paulo Itallway, 
(Jompaoy, Limited, am potiçflo de 1 di. 
Juibo corrente, a considerando que sAo 
atlBnrtivois as razUes por ella apresen- 
tadas que impediram a celebraçaa do 
conti-nclo á que se refere o diiorelo n. 
1.:I:H, lie li Abril deste ann*. dentro dp 
prazo estipulado na clausula XVI, re- 
solve conceder n mesma companhia 
para .iquelle (Im, novo prazo ilc 1.5 dias 
contados da dafa desta decreto. C3]>i- 
lal federal, Ij do Julho da 1S)-J, 7- di 
llopublicu, — l'nciiK\rt: J. nt Miin.\tf 
UAnnir^.— Antonio Olyntho doü San 
tos 1'irea 

Au 600.000 Autômatos 
Publicamos hoje na terceim pagina 

doíla foiba um annuncío da casa — 
Ais t'W.OnO Autômatos, para a qual 
chamamos a altençOo doa loitoro*. 

EschoU Polytechnica 
ComflçíiEn Jiojo aa provas astinpLas 

de inelíí, bislurÍA e mathomatíca, sen- 
do cbamaclos as 111 horas, os ^4r:>- : 

Ete^i^Q ^^ Paula Araifto 
Üorjldo I'acheco JorjAo 
Jodo ào Airiara] Crinipos 
P. ií, J*into <la Fun?eca 

■   JD4D Aiiii'islo *'- üilra 
Püdro \crd>iiio Martins 
<ju-^lavo Adulto t>- íiiqueira 
Anlamo Paula tíou^a. 

- Joniil lUnstrado - 
o a es ti ndo numero dftste e.^cellcDLe 

jornaJ. iiic se publica no Wio. Iraz Oh 
rstrafos do4 srs. drs. Lopes Trav.Vi *• 

André Gavjikanli c uma v lata dn iJii>i 
de l*nquoU- 

tf Ritmai IllHSlradn continua redigi- 

do cr'm capriclio e loanto Ai suas gra- 
vura-t, nAo se P'iJe dea^^jar melhor ír:i- 
haLUn, 

Ai4-^de<:einado oxeinplar que los fot 
eavi;.do 

CsBbaU de Caapo Osório 
Aiupu íub.'.' 1 coinbilii lie Chuipíi 

0»uriu, BUcoutrimo» o sagiilnlu iníí'- 
eiru' publicada no jornal tcat U'l /*">■ 
greãto. da Salto.no dia ^i<lu mo linila, 
liKia ifiab d.-pois da uieujuravi.1 derrota' 
<U> fpjri là-i ríipnidus. 

<l tenaiitt Honório de Harr»*, /■'"■• 
iiiiaifu pela reporter dap|pielle jornal, i' 
llih-j lio conhecida guarda llviot Itar- 
101, plebia prOp;i, a cuul.ajlu do r>r_ dr. 
Alfredo /u.iuini. 

E.-a utllcifll du nlBimha e combatlaatt 
lailu do >r,..Sr>l<lintiada i:araa. 

H.-putl'-— l^durla dizer-me a ^le 
fjiH-ai perl'-ru-Iu* 

llunoriode llairos — MrlilaiS'iiBi 
rcr'>i do almirante Saldaiiiiu, kiiilo 
v.li'a» mintla: íMsns unia conipanhin 
de Infanlrria- 

H—UuB numero dpp bonlcns llipi;» 
Pinando dp]u-í* a batalbo do llliiuie de 
rVrllRaif 

M — Tre'1-nIoB u liiiila, nprcilin*. 
damenie, mm p.' i'rar:;-:o tomipr.sp- em 
i-outa-jUB apenas U'llaiilra'r.in ctfT liip-La. 
pois hivia iiiniios ui-p-iipnilos p:um a '"i 
M.lhada e uniras cuidando das ini.ni- 
çfia*. 

II — Coina, ppiando u amlo '■llp-'Cliipri' 
sa u i-oj.ihat, ' 

II. — listiivaniai ap-ainpador, no i<>- 
■,-i:r olii'iiiH'. Itiiip'io de Ailiga«. plo 
outro lado do Ouarab". í i"!uiio piito 
do I'aSBOd^ib S.'pultii'as; 

Como lhe disac nut, a. a fur-'i pple 
pion-itava lie :p'i ho.-nuns. i.->tava i-oin- 
posta ili: 1" infanl's que Su liaviam fp r 
iiiDilo com nlllciaes p* in-.r|nlii'iroB du 
,-iliiilrantu ; 1 li bumcns de l.lvsso^, p;pio 
no momento estavam lob as orphn- do 
i-iimiiiniidoiitu Proceno ile .\ii.l 'iiJe i- 
nu Bob as orduiis de Vasco Marlins, 

Achando so sc^m '-arne o nlrmrante, 
ordenou que um pippials de li' honiciis 
snissa de ncampainuiilo para procpMlar.i 
p.arnp-agein do gado. 

Pouco tempo doptis csao piiinote ilcs 
par'hoii ura projirio [para o ainiiruiito. 
i:i.minunicaiido-lh.i qu-i nina grossa p.-o- 
lumna iniiTiiga CTIBVH ileauta delies e 
|iie nao liníinrn outro rt.urs:: t-:naip 
voltar, fazendo fpigo iin ruliruda. 

Imincdiatainente oaliniranle foi par.i 
uma casinha conhecida por npo-io dp.s 
OsoriasK, ondu dias aiiii'S liaviaio feito 
.nuas I'eqiienaa fertiMi: .';ij^i.. d.- p'lrin- 
panba, constantes ile triiiciiei, iis da pe. 
dras soltas, .\li r-oiicnnliou IiOja>, pre. 
panuido.se paiaa drfusii- 

Os aticadorOB do Ulysses a os infan- 
tes UL.-co|raraLji u CP^ntlO, bOIlP^O pilILUgl- 
ilos 09 llnncDS p<'la covnliuria, ipie. seja 
THi  de   pac^a^iPinl, eslava    il p mal 
ni Pint ml a. 

,V«-iiii esperou-sP! que o iniuiig-i se 
appcoxi masse. 

II iiiquuta cjnllnnoii a fa/,.'r fogi OUP 
i'ulii-4da. ali- rjUu o iniini^u uliugan^c ao 
iilcüiii.-e du LioúS;!^ arma^. EriUo, vu. 
Iend<i-ae do nina liuliil inanobra, se poz 
,-1'nossa rüliigiiarda, entrando poios 
iluiicaü. 

Neste inomeiilo rompemos fogo que 
durou corça do duas horas, s-m que 
aeuvesse mullus baixas nus nossas 11- 
loiras 

P immigo stltria multo, pois apre- 
^Untava iinni'liuba p-p^j«cla, e.Tipfuanlo 
nós estávamos divididos em gnrirrilhas 
p] pruLagiiio--!, al^m disao, pelas puqua- 
nua triucbeiius. 

Num momento am quo se notrju al- 
guma confusão nas fileiras contr.trlas, 
loi ordenado a Vasco Martins qua lb 
/esse uma sortido com os seus solda- 
iloa, que eccupavani aala esquerrln, le- 
vando uma carga esplendida da lancei- 
ros aoa vivas a Saldanha. 

liste bravo embato durou muito pou- 
co e foi de runcsCos resuKnclos. 

O numero venceu o vnlor, 
S'asL'O Martins foi rechaçado, tendo 

piu liit^lrir em retirada, mas, iirlo se 
^abe porijue, náa pôde fazrrl.a como ó 
riccessario em casos similhantes. 

Em vez du rellrnr-su pulos Haiicos, 
lei o pelo centro. O inimigo tirou par- 
tido dasta coLijunclLira para atacar-nos 
'te uma maneira espantosa. Uinacargn 
liQii-ivcl, sabre em fjunbos, veio confun- 
dir-se comnoscn, AMI vinha Joio Fran- 
cisco que t!iO tristes recordap;'"ies traz 
aos orionlaes. 

Uonia se conoeliQ, esse ataquediviiliu 
is nossas forgas. i:-, em pniico b-nijio. 
pri't'^vamos entre dei» fogos, pnis lima 
i-Cpp, desmanchada a llnlin, nos atacaram 
lamhum peJes llancos, 

O pânica niio so lez esperar, jiois im- 
ruedratainento comcci»ii a ílèhftclG, As 
fpirças da L'lya.ses por um latlo ns de 
Vasca par outro a os infantes cofllcines 
(lissunii nados pelo corpo. 

R-^ E o almirante que luzia r" 
11.—listava na ala esquerda. Vendo 

piu a dcrrola estava immlneote, pro. 
cuLoii por lodos os modos conter o" 
seus aolilados e refazer novamente ;i 
linha dii combate porr'^m era jí innlilp 

Eu eslava na retaguarda da gente 
de Vasco, ppie sa retirava pela diruila, 
quando ouvi dizer iiuo o almirante ba- 
ria sirlo cercodo por sais Inncciros u 
morto. 

It. —(^nesa passou com a gante de 
^]^fl3os■^ 

—H. —ifada posso dizer, porque não 
1 vi mais, Ouvi dizer depois que se 
aliroro no tjiiarühi, perecendo muitos 
afogados o outros a tiro. 

li. —Qua gonto estava deste lado de 
yunrftbv*. , 

H.—l,'ni piquete lio policia, sobas 
ordena ija tenente Fnques, que tam- 
bém, nos fazia fo^fo, quando pretendía- 
mos passai* para esse lado. 

11.—E' Vaidade que L'lyssca havia 
lido divergências cim o almirante a 
lue por isso nào ajtevb no eombote í 

H.—Nío, sonlior, Olya.ses.nSo esl". 
lenaliicüi porque no. ves'pera liaviii 
sido enviada pelo almirante em uma 
.^ominissAo especial. 

II.—Nilo quero mais raolastal-o e 
agradeço a sua atlençSo. 

Uhi 4a Triidadfl 
Do 1*1111 d>- '*} da idrreiite: 
■ .>U ui.ado fui tiM>i--ni ili-ruiidit^" 

ij^ie^tlo lia TimUadp',•oHto panarão vui 
pcliTdÍBCuiiu que iiubliramai p i» >eiiui 
da: 

%*- lãaiara dr I'ubira — Sl'i sabe «p 
laiaiiaçribaosAi lpijfiFBiloamlgo,aulord 
fp:aup.-rímenl" sojp-'E'p   a   ilisi-iistJa, si 
■      'ditlliu 11, inça liara nega»i' eifiiasta pe. 
aup volo ao r<:'[iieriiipiiito. 

f) r^p|flirrii]ieiitp] pede ppiB o fjov^li. 
tiliiallB oo nuiiaduuü meiiU'iS dp^p'iiin<'n 
I ia ')ue remelleii a < mnrira a re-,priib 
,|a jj^ujiaç^ da liba du J'rtiidad. p.-rpi 
govi'rnoriiglez i-iieilt ^bMari-nip-iAad . 
rp-laiario de uuit >omn<<ss:o i>niisdb 
aifuelln ilhii. quatjlu -.i- ptutei.dcu ireur 
ali um a.ilii|palecimento pen it'll'-la ri o. 

l'ar'<ou apji|p-lla Élhisire t-olluga qu<' 
u i-OVL-riiPi tinha dapl,i prufere 10:14 a p'u- 
iiiara dos depiitndppS nas iiiipirmri.pp.-i, 
i^ii'. jirasiifPi da fU'imenloia questão 
iiipp subresulla . om linEa lazJo u >p'n 

'^-nifh*- "^' lonal. 
E'. pppi'm. 'n'uiiduju a ampeila do 

liíuispta Sfl loJõi'. 

'Inn. Sivtni-iu Viimt — V. , (X- 
tciu luuila ; AjioiMut ,. 

II orador... «eri* para pedir-lhe PILJ* 
-""■aflirmasau ao i.'v>vcrni^ I|IIB P} solidário 

puiua :,ua puiitip a,, a que alim^'iiia a 
etparaiip.'a di.* <|ue elle ha de aalitr deo- 
(ajpipidoucia luletii, cama a ii»p;ii e»- 
pdkdasna illHtl'ap;io «da BBU piiriu- 
U#iii. Uuilo \.:iu, muito b;m. O 'ira. 
dof p) muito rcliciLi '.a^. ■ ■ 

I 

II i|-fe [.. íHii foi 'U.J:' ''»■■;','■' 

I Bleíçtoi ^ 
■pialilariyH s-r   lunt-.-in   iip.slj   C ppi- 

'»1. c p'111 loilo p, Kíiad-i. a> elaip.ppuí ji^ ' 
,u pluaa iitfn-. d.: d'pbladia e atnad»' 
ri-i. utdiJaui, lieiii P--0100 a* da variada- 
ri-s o juiiat de paz. 

.Mali uma VUí ,, ,pjrli,|j republicana 
■ipreiiiiinu.s.- miidij H disp:i|i||i|Brla pa- 
ra os sulffiijiai Jaí ■audldalut, iiatu- 
roliliuulo iiidp.-odaa pór lua coiup]rl«n. 
tin u n.-rv:p;o« p- p-o ua |iub!iei. 

'lamlH-m  o   pari,do  deu   maii  uma 

l-rovadoquaiitolhe^atisfnía ill.i,;rad.. 
j^ çritorlota ndiiiiiiislrt.jao <lo   l-!,l:.du, 

'";"' roíicofrí-a'" ■'•  'T"»-   «. MíIT,I,I,II,í ' 

du pjiiu bo.i'.il'iu' ■ "«iiipaiB  do* do^ü" 
dot. 

S. ei. nigiu iníoMiiaç-pcs -roPr 
i,r-'(eiidido loloiiisflca': da ilbn Trinibi  !_' -...1 "_„" • ,.,,i ^j,   .       ,    , 
'IP-, «mprcbendida iror   um   bardo b.-l 1«   ""^  """■'    -^ "■"''"-t'"i«   "   ■!■ l.i^l 

• Revista larídica • 
llecebeinoa as ns. ( u & da Rr.tma 

Jariáica. organi dos aluiiinas da Fa- 
culdade Livre da Sctencias Juridical e 
Sociaus do Rio de planciro, eonllada í. 
inlelligcnla e criteriosa redacção du 
srs. Oscar Uaiidcira do Slelhii Valwria- 
noCesarde Lima James Uarajr. eSes* 

bra Junior. 
Esses "úmeros vieram tào eip^dlec. 

Ias como os anteriores. 
Agradecemoa. 

♦  

Concerto Zanella 
Fomos convidados para a.'^sistir ao 

cinaerto da professor Ztnalla, com 0 
concurso da exma. ara. Faonj IloUa 
CjKagno. dos sn. Th. Scholl. IloUa- 
cli, Uoegel. Ilurgdorf, Moller, Meyer, 
Modelharl. dr. Prestes, VValicík. Zel- 
ler e do? prof, A Leal, -\, Soares de 
Si.usa. Martini, Cssello, Supírbi. For- 
leo, Veríssimo, na segunda-feira pró- 
xima, f> dl- Agosto. 

O pT-ogramma dessu t-onccrlo eslá 

b-m organiando, o que f.pi prever uma 
esplendida noite de fu^t.-»* 

Começar,! â' 8 1 I taaras> 
Agrsdeeenws a tanvilBi 

emprcbendida por   um 
ju    .-■ câmara dos ijopuladoi   reqiii-r--ii 
10 goviTiio dii tl'pnl.11. a p.,.pia dosito- 

, iiinonlns relati^'oi* a iiiespeirpila 01 p.-i- 
.w.\i íla PIIIB dn Triiidr.dp-, Kra ruln- 
r-hpi que o t'OVijrno '"- ippri-s^as*!- ein TP- 
riip.'ltur Bssp.» dociinienlp'h. p'ir'|p|p' a opi 
rjL.'iO p 11 blIP.':i estava i<ali:i'Saltnda i' lu-- 
.pjava 'unlieci-r a  niiliid.' do ifovi-rnt 
.hanie da aggrc;s'' tiaiiiieira . as in- 
.rirm:içp"i'.:a ptdida' puln il'pp.ii.. m-ui- 
irru da sp;iiado podiam sar duini'Tad.is 
' 'fr,(ua sa Irabivn apunas do nv..'riguar' 
'. jiT'.ci piSMalhadaa falvcz por niern p'-^- 
;i 'ciilap.MO. 

Parece ao orador iJc -"rreio 0 pro 
. L'lhineTito lio governo iissia .:lncrgr'n. 
i-ia piiic acha que ha um unico niop-adi- 
iiip-riio digno Oasla casa, e d allr'niar .-i 
S'llidiirienado  dna no*sDS santímontoi- 
rnii--ro ^cm ' apoittdot grraet a lou- 

wLr o govcno pp^^a pittltude eriurgici,, 
riiodurada corrcclai que O aeu ipunislrc' 
o p   exterior   tp-in  tido  iieBlo  r|Lií:?i'\o, 
.4/poinifus nerafa j. 
1'arecc p( le usia na iiidolo do ;;Ovi]r- 

MO iiigiez uao poder diriiar de cobiçar 
o alliuio. De vez cm quando um upjtc 
dusli-< vem ai:tilar a opmula d' alguma 
|iLirLo do iripiudo o levantar o suiiliiiieiili 
de indignação du um povo uSi>ollada, 

V,i,:r ci'í-1- qua i um plMUomcno atá- 
vico: ■!■ iiBtiiruI quò os descunrkrit -silos 
oinp.piili i.'os ilpi f>ui][i|.riro-, o l!,is nr- 

diTHi-çOo |iobtii-u i|ui! \áo l«nda Os ne- 
gócios piildicop'. 

Li> a ri •ultiulo que poJeiaa4 oht.r 
dn elelL.ao na Caprla! : 

Ihiiididato.! apii-Ap^nuiiOFi ]pel:i (' ,ii[b 
iiii;«lo iJp.nK.il - .^lonicipal, ■■l.r)) vo- 
to-. 

I'pji Ur sidii p'onhei-idii muito taipíi n' 
appiiaç.io .onqilel.i da i<luii;ao, nesiu 
cajpiiul, nua podt.niOs il.tr lioje a seu 

[eiuUa<lodefalbüPl,iineiil.:. 

■ > .si', dr. tlpprnardiiio de Campos, 
pip^si.lppiiU. do listaplo. luiulie» ua sn- 
iiujnfprs Ip-ir^iraiiiuia.»: 

Murara. HO, — Snnadorus govcrnia- 
las 'Ji'l votos. Depiiladoí.  tin. 

dubrl. "• ílliapa rbí go'h'erno lU vo. 
los. 

f'lisuai'a.^ 'I'lliiii 
i-:<u', 

iiiento, 
1'^íuipiiui llaiii' 

1 lliiliçá 7i  voto^. 
'■>s '..', ilurrelo, i'i. h,ir- 

TBdrBlru.—liljiiip;,!, IBvolrii, Ezrí- 
i|uii'l Ualhos..,'!'■. Sarmento, i'i.U^ite- 
to, ,VI. ,lü.I<i .dolia, I'i. 

rnslnii.-- üba[in do governo, i-n. 
I'niupliiHs.— Übapa (;ovoruislu li*) 

VOTOU" ' 
N:iH(us. — Cbapa  da |o\eriii   pira 

dO| considerem como Icgllimaa OL-uupn-! vereadr're» Vil vnio,. 
p;,i'i vioJp.-nLi IIP] li-ria^ jii pp^asoiiia . 
nuia i|iier crer tuiiiLciu, visto sar lAo h- 
i^iilduo nosso dlruilo, p|ua ap[ucile illiis- 
trado ;:<>veriio ba d<i parsistii u eiita 
lendciiiia liutdada de seus maiores, ba 
du lecontiecur nosso dircllo cuuio li'in 
reC'Jiihecido uni cusos idênticos oa du 
eutrr^s povoa 1,10 fracos come iipís. 

t^iie niclhor prova podenios tur da evi. 
delicia do nosso diri-ito que n niaiir ira 
euipre(,5ip|a pelo invoai.r para apodcrii:- 
se du uma paj-f'^ do nofào tei-riturio'^ ,N 
sua posse, uas condições em que sa 
deu, é uma pusse cl andas li na; nai 
nicndou o governo in,;le£ os seus na- 
vios de guerra, .-lln/ do sol. sclcnciado 
muiiilo, tomar coidu daquulla ilba 1 
mandou P')r uinpnv/o, dascoiiHando ul'' 
dacomrnandantu do suu próprio navio. 
[fUQ e.sta cxpedlçilo se lizosse 110 iiiu- 
xLinr] srgredo, que se plantasse alti o 
"n\illiito ingluz o cobri.ssc essí- pavi- 
lhão um esbullio, iim aclo ipio deve f.i- 
zer corar nqnelle grande povo ; esse ,ie- 
gredo 1^ uma homenagem no nosso di- 
reito o Ira he o purlor de quem sabe que 
viola a justiça a se apoilera do rpia mio 
p'r seu [opoiadin!. 

Acruilila i{iia o goi-urno do ilrazil lio 
de empregar ledos os meios que sua 
própria digniilade e seu patriotismo 
aco usei lio rL'm pnrri rehnvor nqnelle pe- 
daço do território nnulonal. 

Sao deve, n.lo pi^dc haver no llrazil 
duas opini'^pesa lai respeito. IXpoiados 
gcracH, miiUo 'icml. li senliii o orador 
Pine sen illnalre cullegn e amigo' ppian- 
do dava opijiansa-i aos suntiinrnloi di' 
patriotisino, ipie Iodos Mie admiralllús 
e ri'ur)oliup:r;inas^ alluili.^sn ás di^-iiõe^ 
iíilesllnas p|iic t. ni lavraria entre nó". 

-Naosahesn ha jacaliliins, positins- 
liis, espiriTlsta nesle paiz ; qnaesquer 
'jiic ?ejain os scntimenioa ijiie nos di- 
vidam, quaesrfuer que nejüm ns iiilu- 
rusaus que nos armem uns ponlro o--- 
autrna, dinnto do i.'\lniligeiro nrio (em 
havido, nem lia du haver, o orndor cs- 
P'.'i-a. senrpo um unk'o seníimento p ' 
quo   n   hindclm   brazileira ,'  i   : 
C'dirii iiilegi'u o Inii'il'irio di       p/.   . 

Seria rualmenlu para Iam 
nao pudesse n tlepublica coi 
Leil'p^ o tiTi-iloriii que o impC' 
ireeoii inteiro íuiiuiarioii. 

Miis   nlo   seiit   recordnndi 
r[iii.p nos entristei-om e alpuim 
envergou liam inpoiftdot)   qn. 
aios falar com a i>recisa  om 
iieeessorla elllcacio ilianie   il 
geiro. P,'   iier'essai-10 qiie   o    . jipí^-- 
i-ecoii]icça que trjdos  os  braz    u''-,-- ■■' 
levantara contra  unia inlervf   .ii' ' o- 
lenfa, praticada no selo da pa:       1 1 .n 
lio nnda a pndia .innnnciar ;   r]   '  ^ .'p;- 
[rangeiro jialba que no Drazil tru -enip' 
llinnte contliclo  existo um  senii'!""!' 
unico, que ii o amor da Palria :    -TO   í- 
yiar-io intairn cerca D governo.  ó.,e .11 
mostra dlgío, e na altura das cirnums- 
lancias. 

Parece que anula no   fim do   sirP7ulip 
l;)', .[ue o grande poetada Frae.-a iha- 
tnavu idade viril da bumanidadi   o di 
reito intarnacienal ^ uma utopii     mas 
oiitri'tanlo, quando um povo frii'   ' 
tem bem alto • senlimcnla de s 
gniiladc é conlra ipiiuspicr risco 
lazcl-avarcf, o cslranu-ciro ha d, 
var-se ante a |ust1i;a da- sua cans 
bom nSo tenha por si a fntça mal 

Xao bamnitns oniios. a nnçáo 
mais poderop^a rio mundo, rjniz 
prócitssD ii^laz cjiamar a si ilha' 
eerlas como o Trindade, pertenc' 
i 'Hci^antii- 

Aqiiella terra do Cid le^-antou.s '.<lii 
peso, c alTirmoii com uma l.-il ancr^ r o 
senliiiicnlo dn seu direito e a consc".^'i- 
pria da legilimidade dn nla poa^i', -irie 
a poderosa narjao levo de ceder it', 
reclamos da oplnijo nniversii], qni '- 
levantou em favor da Jlespanba. a ■iiii' 
aa Icvaiitn'pi lamhpm -'in favor do IJp^n 
zil, se o governo nAo descurar de ast 'a 
rpi er na Europa c na America o no ■■' 
direito. Tem certeza de que nao oh'' 
porque folga de reconhecer qua náo 1 - 
dia occupar a primeira  cadeira da 1 - 

}'or,-.i.i;t ]ii.:is votado ojipasi'j'ipi .ili 
vofos, Trnirinlio ílfp voio*. 

.\ cliJpii r|a governa pura seimduruTi 
edíiuiladm obluiu urnnde   muloru. 

•Iliitlara.—A chapa du União Ke. 
publicrinn A'l'iu'au a" elolçOcs. 

H. Carluit.—(I partido raiiublicaHo 
A'ljijcun as eleições por grande in.iiaria. 
—PanliuQ Cnrlos. 

S, Slraflu.—Clinon do governo. Si») 
votos, 

■5. .lo«i'  dos Uf^M*.—Ctaapa do - 
governo, .flf votos. 

I.Dreaa.— Deputados e senadorau 
governist.is 4:<i votos. 

Para a câmara forameleilos drs. Ar- 
nolplio, Pedro Moreira, capitão Joaquim 
tllivuiNi, ca])lt:lo Ilarboso, cnpililo Vil- 
lein, tenenic .Infiu Lemas. Padiia Ju- 
nior o Avelino tiastro: juizes du paz co- 
ronel Monir' Chii-o, capitão Marcolino 
I.emos e Freilas Castro; supplrntes ca- 
pitáo Clemen tino -Moreira a Fcriprira 
Reis. I 

Ariiriiiiuiirit.-~ Cliaimtlo governe, 
Kl volns. 

Nitii SlniAii. — (,'liapn do governo 
iivi. 

í*lln'lriis.—Pniila Homos, Tihiriçii. 
Sariiiunl'i,.'\d.jl(iliii U >p;lh'i, J iW,-ot oa 
cada inn- 

■latrih^. ^ Ciiapa do ;,'Ovei'i^o l.l-J. 
Biii-iiinu — Elui','ãe eon cor ri d Isa Ima. 

qViiinq ho camplp.'lo do partido repu- 
blicano. Op|io?ii,-iíü nao comparcp.'r'U. 
Sarmento e Malt'is Harreto l'.)7 volos. 
EzGi|iiiel e Tibirip;a 1117. 

Com[laroceram riois lei-ços do i-lciio- 
rndo, reinando comjdoln ordem. 

FBIIIIU.— Kleir.ito ultimada empai. 
Itcíuliaiio; chapa olliniol, :<'fi volos. 

pl    '[U, 

' 1'var III- 
iiio I'll. 

ilvisoeh 
'i'lfl lloh 
'. odcre 
-ia c a 

■Mr.riL 

A rudacp;.'io dp?st,i fO'ln ruoaheu os se- 
guiu Ins : 

Itupetlntiigii.— r 5i'i:ç,"io — '-liapa 
(lo iíoveruo inl. A op|iosip;ao nilrj caui- 

I parU'-* I. 
I aipipinu*.— GliBpa do govariie G^i) 

vo o^ 
f'p.ii lo repohliraiio p.'Jitevi.' Iruiuiiilio 

COIL,'1610 im eliapa li'.' vereadores e iiii- 
íís li,.- paz. 

.tio:;;■-»II11 <is 11.— Chípa do governo 
IM i-,.'|fis. (Inposipjilo, 10. 

1 pr:i,ni «leitos .1 veraadoros e ires 
jiii.^-s 'Jopaz governislas, 

>to;ij'.Silrlm—Cbnpa do goviTiio 
J.'ii voio.s. Vicleiia por grande maio- 
tipi. 

Imialiiliiliji.-.- Sarmoiilo. 'J't Itarre- 
lo,   N   .loáo .Mol(,i. I. 

.Sr"L ..lores íiovuiiiIslãs  fl.i. 
B»,p itai Peili-a».-Tibiriçá, p'li?. Ha- 

nirp-,   '-■   Moita, 'pi, S.irmento. 57. 
(■:..— ri|pirip':i, ■;:«. Ezequiel, V». 

Sn,'p-. ' r.i, ^"M ifarret'i.  BB. Moita, lül. 
.liiiiTi. — Chapa da CammissãolCcu- 

ip-ai.    1 i-'->tos. 
.Suupii'obn. — t^liapa da governa, 

,"íiiv.'íi.      OpposÍp;Sf>, l.pffl. 

liii|>i.|t«laKn.— Chupa do govern 1, 
:.;■! vul .1. 'ippusii-1'ui não comparpci;ii, 
FulUi ^.  '.- 8ei:p-So. - 

riiniiilij-bu.-^ Cliiipn do govirno, 
l^í volos. Oppo*pi'"1o, :I voto'-. 

.VrBPui. — Chapa governiala, l^lí 
valos, 

PlrailHlHfa- — Tibirlçí a Ezequiel 
'■ -.' cí." sei-eoes ' 171 volos. 
■  i'.iula Machado .■ Porcbal, 17. 

T^arniunto '- Adnlpiio (loelbn, 171. 
i„irigr;ra etíatdim, IH vatai>. 
V u'cs'loruf governistas, lil, Cin-li- 

',11',- i,puij'.i';lO,.'"rl>. 
«pi^y-nirln—etapa do governo, 

■7- vpíii,'   tipppi'sicao, ;n. 
ii^Aiiili fc-la pula -vjalona *^o £□- 

TSino. 
Jiinilliib' — Tlbiricá, Ramos.Sar- 

menlop' ,1 p,i ■ Molla. 4t*. 
ll.itBia*-.   — (lovariin Ti>nreii  elei- 

''^s gerai.'4 o iPiunieipaes. 
Opp"-içiVi fpíz apenas o lerço. 

(iiiBrB<ia|[a*id- — Eia o reíiiltada 
u^ „„^.K-' - 1 -■" -PP- — .       ■'■ «■."»"li."«"«'*- Apparoeida e rtoari- 
presi-nUC'lndo Ilrajil um homem  sem   ra  Cp'^ra da governo. iHfl votos.Opia» 
pati^iotismo ; nílo podia ser ministro do   ^iç-io. t»í. 
exterior iim hrazileiro que nlo n lives        I.OP'DII.  —Chsparfo   govamo,   IM 
se. A provada que devemos estar Irai   ;   r tos. l-^'i-iSTcs câmara, jiiúe» o« pt* 
3oitos a esta respeito,   ji os jornae'* .■, - aupplenlcs. 

eram.   O  a--, ministro do  exterior u 1     \ opiio5içao deserlou iultlna iwra. 
um benemérito (apoiados, muito bem .'     «Ihetr*» rr'ta.— Chapa dogorer- 

ip'ppi- 
rii 

■ ibi 
'II r- 

TV 

If- 
llL(S 

O Sr. presidente da Kapubhua, ppio t 
eseolheii. i um grando cidadão (apoia- 
dos garaes, muito liam)- Para ipie, 
1101a, incominodar um govr:riio, p|ue lem 
liado proVas lao brilhanlei c i.ta cio 
quentes do sen palriolismo par" que 
incoinmodalo rom prdidos da míoroiii- 
ç,va sobri- um fnctíi que eaW no domí- 
nio do p'llilico, com pedidos de cupia». 
de dpscanicntos piuejlísUo nas nos.spi' 
annaes 1 nuito tifpinl. 

Se o ar.dpir diz que se livesie aiiclo- 
ridade para falar ara nome do Sena- 
do... 

no. senadores, .p '►: 'lepulaifiii: Barreio, 
.-.77, Sarmento.:'!... Moita. ?30. 

Mitn$m%f dnn Barfvlr**. — Tibiri- 
ç4, 'õn. Riequn-i. 1 •!. Deputados, Al- 
fíãrti Spinu^ofo I.,;', irarrcloldcm. 

Opr'p* r;^, psra sanadores:  Kocbs o 
Víllcl-'.   "I .     „   . 

I>iir8-I'-ij'i'di-i.lergio de  Castra   e 
Cotitinta.'.  >-- 

PlaAtriABhaaf^aba. *. Klhapa dO 
.overna'pt- —-.t'orea e depulados, 
>■< vo'a>. v.!!.-! ' Tijdons, 3t)l> TOlul. 
\i<lp7ri3 ^v.i'i'-ia. 
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Secção Livre 
Molcstiab  tins   oItlIl:> 

Dr. NeilarilB tiirtalho. 
Hun >ã il* Nuvantiiti u. Hl, ilq 1 bvn 

*' ■* '•''■ ^ 

l sul Rraj|r« 

dir, iliT iM:i^r<la *-.^jii ut priiu'i|JiuB, Uüt- 
Ulii i; ltmiJii;ti'H>ilu iiarlMn, iinlii»)» ■ 
Lummiitto i:ii:li4l l'i» •'««iJ!>''><"• >"■ 
, j-.'..5 ■!■' iiri'iiileiil'- c   ii.-i»(.r.>-i.l 'il'* 
*fc   i\jt >'l  > ^-'   íIlLilIr''* .-lll^ll.ii'" ilf»!'!!* 

L' ita llraoc*. ■!■'■ d<; Junli'i •lu  ■"'-■ 

* Jiiiii Jl I III iir An IIIII' II i> tl"l 
KlHMi».' Mt  -\..l liU. 

'^ A»Í"H" I'lSKUt. 
AMUMU    J>I.IMiii>  NO'1 (I IIJ- 
LAI 1M.1TI. "E l'i>< LjK. 

♦  
M.'ii^A iti-   raiiiili:i 

La w no C^^rmo cJ<- Cumpiim : 
■ I rciiK ill» iiiiiillitvl I'Ta 11* ik'fi^k 

cl barfii;B E ilua mitidi» >Ui ' risii^tk 
t I ulcu > uliumiU' il' ri, Cn'lu», <iue 
1: iVk'Oii .» CHOI Aiiil'TSUN. Suiiu Muior 
it Lump' u Ltflirit» Irrii.iii .v ili'Uu", 

Asmu 
tnmlieiii rlirttou" iiiuinnlliotii A"''- 
HhfuiitaiiC" a^auti'titnir. Ui; ijiii* %Áít 
fiiiih''Li'iii«4 ~í oil '[ Milr-'B piLin I'itiar (> 
rlivuuiullsiiiu iMililllIii'U ait tmrtilil'ini', 
aisl.ical.i |i[uiiiilu l>ifli>l ull< -l;iilli-> ja 
|iu]-iii ailo) 13 peiii iiiiiKn iii'M-ji:i tin <-•:% 
■:b Li-liri-, Irrii.Vj ^v M'-IU^ .|ü<- >úO VI'- 
iltfjiOíiLanoscrq H. I'^iilo, u rio llio il' 
Jiiiicir". >i'i ik 8il>u iioini'9 A lj»iii|i.. 
ft rua de 8. Pedra ii.'.'1. '■ -1 

<<}HHii>il> ir ti. faiilu 

fi.o |>Lililii.'o, pum coiiJivL imoiilu Joa 
lUtiTtituJoa, i|ii<.' nu dmUl do currcnlc 
tw^t. .IV iittriu 'ii[i, ^i' li,ío dl' riTil]^:ir at 
ev4ijii;4 dl) biilhmfEii.'ia u limn aa^iut oa 
d" 1' diiiia reiguenilis adiri'i'iorm (leloi 
■«ijuintet I'snUKblDi. 

E\.klli: \'t íl:'mi:tev>:iA 

' llnriiatii^ liaina t'eiteim. 
Mi»*i!i FmiiLiti:' Uomta. 

E\AHIi nu 1* .1\\0 V > I iS'tl) 

tiiiilhermo   Vn Um Alvares II11 Li in, 
Aiilonio lia Üiiblli Uorrain do Mu.lu. 
.line lidiiurda i'e Mocedo -Suari:-  Fi. 

Iljo. 
^Krnu»lo Jordfto ilii Mu^aitiLi^ii 

AiJjJifiao I'L-FLira dn Staa> 
;   jvilliur \npi>liMr} lijiri'[n> 
' Ju:ii|iiim I'tircirn (In Silva JuiiiLr. 
íSnlumda furtni. 

pCirlo* IVr-'ira de Mnirallile». 
LKUUI .lordtiD da Ma^'uJlia«-. 

I'll) Uiiíllus. 
ÜvMo du A~si9 I'ni:lii!co, 
Liiii ltili«iru ÚK Uarviillia. 
Alfredo Mtduiros iji.' VíI:VOTII:I;IIO-. 

Arnaldo l.eilc Ln^<<a. 
S\lvio di; Camiio>. 
GnsLiiVo i'uta üo lljiiro-'i 
<jL'lav]aiio DblnLOnl, 
JoDi^uim A. da Aran.o ^ laniin. 
.lour|uiiii Cario» ^ncil. 

Süorcltiria do ijyniiia^io, M du Julho 
du !'".>')■ —U aminiicníO, iLrundotJi; 
ii«> rulario, Anliiin" Fi-rre ri lí ■ Suwa 
Hedontlo. 
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Vinho do l'<ii'to licnuiiio 
N\Oi>niiii'.Mi.ii)iiEStKPur i:osVAr.sai:i:\ri:s 

Ua muito nue acnolnvnfnlla d« inn vi- 
ii)iü ntnerosü 'iiii' nii-TKLi'sau i. coiillaiir;a 
1J04 cxnjoi.clinii'oa a Oocc^lirs «[uu Livi?»- 
Him noCCHaiilni]*' Ui; iini ruparjulor r 
IL-^Uiuradoi' da> fijri..iSr 

Kílíi fnllü ai-'liB-.-i; lioji^ rcpnrndn pu- 
lo \'iijlia do IMi'to lUirt i.'\|iori;.iluri-'i* 
llilioiru dn Losin A Cump-iiuc a |ii:ilidi> 
ij« si:us i:Uai]las, lUTri-iirjiiiini ú\''.í:V LIIII 
anilho o osorni'iilu^o lavrador Ií 'im-, pa- 
ra nüULir cunliani^a, itiandarjiLL analx/ar 
li-ji iiiltoralorioR'nlUi'mt^s das i:JiL:idi:ii 
di^ 1'uitil o Li^lion. 

\^.^nK-^E N\ niLiii'.w.iA i^ii.vniriA 
Ü—ilua dip ÍJnipinuTclo—Ch 

S. 1'AULO 

R«rh»la Piiljli- li'ii ilr S. fiiiilii 

JSM1MII'I:ÁII II'- MAluli 1 l,\ 
Em oliservoiitin dns arl?. l;«i a l:i; 

do roj-'ulamunlo, lrii;ii piililiuü i|iit a 
inseri pi'io de malricidn nos i^iirsus dis. 
Ia listliola começaríi no din !■ ds A;;i:.s- 
10 p. futura, e itrininnt.i 110 dia »e- 
truinleaquL-lIaamiluetiiialiiBteni üai.xa- 
inc3 da segunda ipoi:a, nao ao adniil- 
lindo mais ninguém a iiiíeripp.-.iu, de- 
Eioiã do enterramento, snlvo molivo 
illeiidivel allegodo perante a eonurc. 
i;n(;So, antes de decorridos ■!" liioa iileis 
api>s o e n terra men lo- 

Os candidatos a inatraula devem 
Bíitiüíaieraa condiijiiosdoarl. UH, inian- 
(lo se tratar do uurso preliminar, do 
art.   IJO,   quando do outros cursos. 

SetrelarlB  da lisclioia 1'olyli clinica 
de S- Paulo, *lde  Jullio  de   IMJ'i.— 
O Secretario. Lrbano de Vasoinr-elíui 

SO—^ 

1 ^ix.lxik    I.Ki     ■•■raiKi     laH- 
(■■t — korciinal •>•• l-aiailii ét 

. raola. 
Itü.a-ii *a> illu» ir* J»Ja I'ropxio 

lia   Fuuloiiia c  VfuK-'ia.'» KeriliaaiKl^ 
Ciitladc larcuii Iwii-lulT do iaa|<ic>cii. 
IdlcIU    L'/lü J jjfirVldlJle   p:>*1J*ITl.  lUA- 

I Ic   r'i.H\ luflU.  l-VJ tlülUti-lH ll-*^    »4.'Jik 
' ui'j;ii<^iu>- ruLuaiij") caiu ui. lu d . ■■■ui- 
' muriiPr-ar <om ot ^-i|'ni-<'Utda* »4iiJia- 

ri > par it;a'>rrirujü» ,u »u3t Uirav-;<'V«. 
.\«M \urk Life  IIIBUF^»í:é) Cafij|4U%, 

t>»i.'i.urul .lo Kiladu  de   H. I'aiilu.— 
lia». J.   Jl>i'ii>   •—iiíiinin   iiileriiiu. 
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L-^nriTiuiilíidi'   ;iiiti)^(i 
Ciiitfpr^ o dev^T de ilchirar '|UH ..^II- 

rciiiK' d-- IcJienriii"^, ll.>tu> I-IUUí.K. 
■'iiiiriiiidiidi: aiiliua. (..luiuidii •■nnciilii 
a. |.>liilri> l.'ff.i.^i.M,.-!, dii ilu itr llmii- 
leEuiuriii. 

KinidiiiaMrolowav ^Virn* K-CUIIIII- 
cjiU'. 

Ui>in Ji'.'>ii« lios I'l-rdni's 
(lt> Xiizm-f>||| 

N.-ii diait I, Tl L- r. j,. \^,^>iu lia cii|»-|. 
la lio Seiiliur Ri>iii Js>j> doi fvrdivi 
.■leliram-,!! a> l<'>lu ü..-8, jsu-, d.- 
Noitia S<^nliora dai l)or--> c dd Kvnliur 
lloiii Jeiiií .0111 a* nol-'iunidadeii du 
>o-I<im. , !ia\L>ii,|„ luibua < amada -- |>ru- 
I'Hxlo Deab*)» dia«. prr^faado no !■ r %'' 
dia o revdiiio, ^r. ,'uiieffo 1'avafeb, 1-Ui' 
'I' o rpvdiaa. sr. roíi^ijo \i'r\. 

hai) loli-iro»  J.- H.  Joh.-'o revdiiio. 
M;,'ario da   liarurMaea Eiiiia. tia   d. 

I ViMiit Mana iioinjilve*.  de Nosi^a f^v- 
' idiúra o sr. Ji>.^«   Fraiii i-tc-o IjOrkcalvcii 
I " ., >i. Ill Mio Aiiiúiiio I'liiio^   e lii) -r. 

Kini  Ji'siia  u   ar.   Illiiapio  Kella   <!• 
AraiijD ClIIIra. 

j     I ■'iiu'* VA frpkli-iru» envidam atus   en- 
I iDi<;.ia para o v^píciüor detnaii aoltriiiMi- 
i.|.iii.>. e eí|>rrani enorme  toncorreiicia 
popular. 

A> novuiiascoini'.am no dm'M de cor- 
I null.' nim. 
I     A oii-holra u  a tianda 'jiia   servir.. 
[ na* teiLaiiier.i a da villa de Nazarcl*' 

Capella, 11 de Jiillio ■la 14.0.        , --■ 

AsTjor^/.jPftgji (|,.SL-olKTla 
.Na Capital Kedoral, o> dois coníi-- 

lliciroí ilrs, em tnedecina J. A. C-i^i-iu 
e AiiiíUílo V. de Araújo l..;íín. alies, 
larani .[ue, o unico remo-Jlu para curar 
u debelar a ler"VcI morjili' a era o n- 
iraclo llui-lo de Jamliuassu. íomnosi- 
íAo do oídad.W trancei A. Diirand rua 
Vergueiro. I'p. Oepoailarin sr. Carva 
lliitillios, rua |>ireita, n. S- Paulo, 
lissc reniediü lem feito curas impor, 
lonlissimas come provam muilu. Aliei, 
ladoi do mundo inteiro, latiios medii-os 
como piiriiouiiir.í nana ellicaria sendo 
lucoiilçítavel. 1'ari, litnrtoi.Keiicidti de 
jiii elli.a,ia, loinrn us aUesiadu, du 
lloipiial doa l.aíaroa. Urinai recoiiíii;- 
.;iilas loda^vorJaduiras. 

Depois da nioriihíaciira rnpidainen 
e loilaa as doi;ni.-fl3 da pelle, .M,.IIí 

lia, uiaim como: darlliro?, oaiitror 
ineuniBliíino roíaimento do parlo 
li.'ifropesia, paralisia, iiitUmmaçto dr. 
ii;ado, manchas panos ilc. aundo o me 

llior punlicadordo saiiHnc conhecido pe- 
los iionie,i9 da scioiiria moderna, 

1'arn ludiia easas inoleslias menrio- 
naihis, Fiodcinoaiipresentar ledo^ esse*, 
altcaiadot a luimatiidade o Jamliiiastii 
lem coinhatido lodos os remédios do 
ninnifo." 

I'l 

■ '■n Or 

l)i'nti,stri 
lí. Miillol, Cifnrgiao-Dsntistji pela 

raouldade do Medicinado llio de in 
neirn lem i^eu Haliinele na llua de !Í, 
H-iitn. "l, onde nllcude das « lioras da 
manli.in Is I da larde. 

Trntii-a todas ns opern("pGs de rirur 
UiLi di-nlniia u {a/, lodi^o '(unlrnier Ira- 
hiLllin IIPI ptoll»«o. 

iilt. l.-,-i.-. 

Knri.Tmidatlc aiUijiii 
Ciinlpro o dever do declarar ipiç   I'U.. 

ik.i-mr. de   ii:iip'0i-rl|p'fl,   lloi'o., liULUcaíi, 
eiilermidade anlina, tomando s<pini<nl<i 
as piliilns rerni^tiiiüsas do dr, lleiiiícl- 
Ijiaiin. 

líriioslina 1'rolwíiv. 'Firma reoonlu- 
ndn). 

Cnl.>p(;a, cstoniiigo o ventre 
Com a maior salisfiir-ito declaro o nl- 

lirnio ijiie curei-me compleiamcnto com 
as piliiias anli'dj^peiilicas do dr. lli'in- 
iclmann. -SolTrendii lin cahnça, do eslo- 
iiiaiío e do ventre, nío lUiíav.i d« mo. 
dicar-mc, tomandoo í|ue ensinaram-me 
e tnmljem o (jiio presoroviam vários 
faciiltalivos. 

lira dolorosa niinliavida ati^ o dia cm 
'|ue comecei a fazer uso das pilulas 
anli-dvspepticas rpie llierani terminar 
maus suirnmentoa. 

Por posar boa saúdo e viver sem pe- 
siire?. tiraços a Uo poderoso medica- 
uiento. íirmo o preaonio alteslado. 

BanliaBoColvcrno, (Firma reconh'.,:i. 
ilii.. 

Ao   Puriiüu  Ri-publÍL-uiiu 
rui     llululOMUlCUto        HUIplilHIlllHlu 

iioje tuui a Idiuia du - Uiiiliiu lU 
cuiuiuitijo ,'caital do  parlidu  Iciuliti- 
L*U.J   ■. 

Alii x. •litililue o IMIUB da duliu>'ta 
repulilicaiiodi. taiu SttomutMuu \a- 
t;u«l» da Uulla p>lu 4u Diu lueuua 
dltliutlÉj dl. .llucikilíiraitnlo 

Itiiu llulla • iepuIili>iMI d> Icsluio* 
riu|H». lendo ilida 4 prujaiiauda ca 
roiiwlidai.tuda lUpulilKa cuiii Ioda ■ 
*ua Ijuiilia, dr .pi,, líi paile u illu-li* 

dr. Cciaiia Uutia. lula n s<ru MloKo 1 
pHla a «ua d.-diii^ia. 

Tem tliio aeiiipri^ mu doa li»<-lliorÉ'> 
aniiliBii-kda ailiniui-iia^to parlidma 

nu Aiupaiu, >-»de . «Ivuillilo proved*, 
«omlepor luiiuo U-mpu lumoii aoLra 
p,eiiJi liuiiibro* anldiia i- int-rata ia'^-'V^ 
•io diiipir, -1' oateiilo ^.-ral. a itupr-'iiaa 
da parli.lu. tuui llauiani" ucrilii-ia d* 

■eu« luleriTiiaea pri^aalu*- .VLM.) i>uali' 
■la tioura e da >a>'ri<iclu prealou llu r-:- 
t'taiito b.-rvi>,'ua»o parlidu 'lue bem 
oiervceija eatiUia ijeral d« aout chefea, 
da seuB com paul lein.h politicoa e ali'd<' 
ai-ua .'onlrariüs, p.^la .-orrecpjlo da b>'U 
proceder, peia litiiida de anã» * aiivic- 

^úea t pela disliTic^.11 do aeii caracter. 

1'ur anu chefe v amitia^- '|uu aLliein 
p apreciar ]H;m eaiaa ranu -jiiBlidaplp s, 

Hpii- lhe d.lo uni valor monil muita I-ID- 

vado, lui leinhrada para later purP.' IIB 

ai Uial câmara das de^uladOh da K^la- 
do, convenclduf, de pi'ieulli ina premiar 
ntlevanles aer\ii;a> au jpartidn. 

Por cuiircnieaiMii parltilanut dei 
xou de aer i'aiileiiipla<la na cliapa re- 
com men dada lii-ando eiperado 
caaiao opiwrliina. * 

_ .,,« na Ts([a> a ' ma i-leir'.o ea ^ai- 
proceder iiv priitmio pleilu do dia :in, 
foi aeii liame novaiinrnle lemhrado por 
clieíei de valor, lendo sido in-li^nd 1 
para uma deliam \":H grande niaioria do 
eleiloriido do lislado. 

A projina rominiaajo cerilral Já de- 
clarou eni os iufrliqa pnldicadoa no 
t'nada e no Correio ai'- lionleni. <pic 
ela clle o landidnlo nUM velado na 
previa, poli, o eDllocon em prlmi:iro 
luijar na liaU de apre^enliiçto dccls 

raiido maia ipie o ijliisire dr. Albcrlo 
íiaruiento apenas olilivora n voios em 
corcade 1-Vi municípios de 'pie ae 
compúe o listado. 

\essBa rondii;iieS a commiaaao ccn- 
iral fel a aprescnla^Ao, otii.-ial do seu 
nome coiijiinclamente rom o do dr. 
(Joollio llarrolo e fci j.i larKa dislri- 
l>uiclo de cédulas asiim CH>mpislps. 

his ]ior pjue. rep'ddicniio Iilslorico e 

do Iodos 01 Icmpos, educado nos prin- 
cípios In verdadeira democracia, desu- 
jniido para o men paií e pnrn o meu 

l^slíido um regimen I'entadeiraincnle 
deinocralic", i[iio tiliés elles liin n I'i- 
reilo de reclamar ror quo llies ttin 
pramelll'lo, |ii'sniidr)-me laiithem uma 
parccila ii.\o pop[uima de responsahili- 
dadea i>ela acliial silii,'ii;lo, fui dolors 

sãmente sorprel.enihdo cUiii a snliSti- 
liiiçltido nome ilodr- ,Toao Moda pelo 
do dr. Alhcrlo í;arinciil<~i no Aoldini 
pulilicidu pelos jornnes rin oianlian de 
i|oJe, soil pretexlo de iii;)|ioclaii con- 
cenienríat. 

.VJo se Irnla, api'csio-mo a diíer, da 
pesspi.i do dr- Alhi'rlo (íanncnlo, i|iie 
considero iniiito diuno. Acredito nioa- 
1110 ipic iioiii fppsse ouvido ostc cidadiVo 
snljre a siiLsliIniçito, |IíPíS '_'al"u C"?rlo. 
i|iie iiLloap-ceiliirie lai li-uira ijoi|)j ilolri- 
m'.nlo Hatírnulu do presti^-io e das 
consli1^rii';p]ies di-vidus . uni colle^-.i e 
coiiiipiuilieira do A'alor de .TOLIO .Moita e 
do respeito a ni.iuifes|[i';,\o popular, 

imii:n l)n«c ic^nra do rcgi^icn qne com 
lautos aaerilk'ios snslenlamos e iiie 
Wo depress,! comera a ser es'piecido 
l.i^o Lrnlalmente jielos i\\ie mais ealoi'O- 
snmonlc o dcITonderam uns tempos fe- 
liiBs dapropBfinndn <!un uSo lon^e vito. 

..\ qnestáo nâo fi pessoal e mesquinha; 
f. ao contrario dn orJem muito olovnrin, 
o do numero rtni|uellas que devem B 

preiia despertaram no espirito pnhllco o 
nn.'ilma'dos verdndnlrns ropiiblicanoa 
uma ronçfto enérgica c salutar para 
honra do caracter paulista o para ga- 
rantia Q eiUcaciiladc dos princípios re- 
publicanos o pari coniervajua ilaa tra- 
diijjeí do parlido tpio tomou o oompro- 

uitu «MiMH é» bur Mii eau pa- 
uis, 

II [lariulo rB|>MliliruHi pauliila, i|ue 
l>ir a«ia diicriutiua. irah* da lawr - 
i«ili>4(4a ijuAM luwjuaw d» dr. Ja4o 
KepaWHMBu N'*||iMira dia Hulls, ilca- 
iHilu-cc ainda <|uua aejam oa «ofi'ai 

4'"rdtai fiiAttm nUtudM .pie II'KI 

uiiiujaw a autaliluii Au du av.i iiuri.o 
ua p-tiapa u •fliwu Uwa, lUa p-,le a 
iilu il...ve cauiautar-aa com aa rat'ioa 
tau», int'omplrua e injualilicadaa 
ap'cavuia'laa peta eoiiiinif<tj) Ltulral 
para encul.rir ■ lai-;a p|iie 11 depriiup' ft 

vaiit-)fi • iteTKijief iBieriiü»iiidi..v'4i) 
pam eiiiiuaaunia du leiia nandatarioa 
< .uiiaerup;*» d.- tua forja e   proligm. 

Kii, ipm lontio lauibem fcipõnaubili- 
ilsd,-- nojpjrllda a .jiie leiilio ,«ndo 
luui luda a dedii^a^to H aarrillcio, nlo 
jiiero ser solidiii.o com mais Hte erib 

•It > uiiiiniaaiio central ipie a~ai'n caia 
a ruma do |iaitnlo t-i-mUira mniin me 
cuale a [-jii;»i. ppi,. a^orj «taiiino pc 

raiite o uieu parlidu, iai;a com iiileira 
Deii^jo <1H eapiiiu • tem animuiida- 
de». 

Julgo asiiiii cumprir um doVer iiviw 
Ifti aiilado i-alo grilu de alarma noa ar- 
raiae» ilein.:cri„-oií onde eomrfa a la- 
vrar a labareda dp d-rfoUiniO .jue o 
hade conaunilr inleiro. 

J.i iip-in se procura nalvar aa appareii 
cias jiara u inuiiliiar oa poiiroí lio 
in Nis apios ipie a aociedsde noa forna- 
le e i|ue podem aor cinhara';.) a pre, 

|pni-.Ve.. .ndividuaea ou do gni^a por 
ino im -1110 .[lio aJo 01 luais oploa para 
aervira caiihido povo, 

VI. uem, a dlitnidada do meu cara- 
cter, a nrmeia de minhis 1 onvicv'^ea c 
a tnniha Inoldade, Ide luilo 'Inero con 
te,\ar luliiclo e salvar do naufrágio 
.pie amenp.a o partido republicano 
obrii[ain-me a romper a aolidariedade 
>'om aa'lual Hlrec^.lo do parlido. 

Preliro o alIantamenlD, BmBora iaao 
luuilo me pese o pro fundamenta, A ta- 
lidariedodo com a Si'rie intenninavil 
du erros cada vei mais graves e iiicnos 
desculpável* quo ae anccedem nit ii»i 
(esluo' 

Mniitrnilo na chapa o nome do dr. 
Joio Nepoiniiceiia Xottueira dn Mulla, 
para aa eleiçitet do dia 3tl do carienle. 
abedei;a a indicaçlo do partido e pe;o 
aos oieii» a—igos h a loJol oa rcpnbii- 
panoB honestos e independentes que 
procedam do mesmo modo. 

S. Paulo, SI de Julho do IfXs. 

H—a      Dit- J, A- GiniAii.tES Jiüion. 

The NewtVoTív Life Insu- 
ran(;f Company 

SrCCUBSAL DE  h. PAULO 
Can<;ndos du di^cuasocs csicreis pela 

imprensa, vimos lioiu faier ns sei-min- 
tea declaraci^^cf 1 

Uüe, 3cf:i:;i.lo iiilormns"|>cf calcgori- 
caa dos nossos cliofes, uulilicndaa di- 
versas vetes, a Nott.Vork Lite Insu- 
rance Company, passanilo ou deixruiilo 
de passar ns leis pmiecladas nD Ijun- 
gren'o, ciinllnuntil no uralll coin as 
mesmas garantias pata seus sc(;n''a- 
doa. 

t^ue ninguém pude duvidar quo a ge- 
reiifia da Nfw-York Life Insiirnncc 
no llraEil coutiinia a merecer a confian- 
i;a da sua Cni>ia Matrifl em Ncv-Yor't. 
"omo r,e V'lrlllv.B pelo bcguinle Icle- 
lOKrnmma publicado no dia It de .In- 
ibo, no Uio de .laiieiro : 

g Xáo ba mais ligeira razlo para 
- nlgneni declarar ijue o geroule ge- 
ri ral Sani'lie/ 011 o Sub lleparfamen- 
•• todo ItrD/ll n») leiiiia a nossa C.in- 
n IlailWp 

II I'.llc Iiiii sido um funcijionario o 
n repiesenlanle leal o nineii«m4em o 
Cl iliriulo do pulilicaro declarer o coii- 
11 Irario. '•.  » 

p Fo';.im ilíssc lologramnia o uso 
í que lima approver. 

JoiiM A. Mi:.'CAr<.- 

1'Nol 11)0 sliglitest reasonfor anyone 
(ilostato tlint (reneral Monogcr Sanchei 
«or llrníilinn Sub-Department lias not 
iioiir conlldonce. 

olle has boon a raitliful ofHcial re- 
npreaentatlvc, and no one has ri'glit to 
opnhlisb or do state to the contrary. 

clJse tiiis n yon please. 
ilDiin A MI:. CAI.F,- 

Proiident of the Piou-York Life In- 
surance Conipanv. 

fjiia foliando lio pouco tempo para 
serem votadas on rejfcLtadaa as leis 
em qtiestân, nos parecem inúteis quaes- 
píer discuasnes a respeita, o, potlanto, 
;onvidamo6 o publico a esperar Iran- 
|uillamenle a decisAo do Congresso 

GOnliado em nossos deolarai;òGS. 

A(;iiu Iii(jli'/u  ii^rJadoiia 
II dr Itonoa lt«Br>qui:a. lardico pc- 

I' Pa. ■ '-'iitT dsfiw dn Jaueiru. alU*- 
u p|uc dcãda awilo tuipicja u4 •"> 
clini. a a .iuua lagitia, dê HilMIraCaa. 
li A C ' 11» Irliim IBlefHlll.nlCB, le- 
luillp-i.líK, |ialu(l(ea. fm-q-rat. 111 

p . 'iila tf n4caatalei'eii',4 da» lues- 
iiLj^ MJ chlcfro-an.-mia. I.iiit.liaii*nj.i 
. .->■- '« c>crafulo>;i.>, obleiido acin- 
ipir u.-ataa uiiiueru*as .locü^aa 0^ uia- 
lllitr...s resuludua. 

A li'gitiiiin agiiii ingli'/ii 
II dr- J..11' Juipitiiin l>rreira d-- Koii- 

M- 110 aeti i.lt.->U-'-- -'i'. prrleiir a 
A-jwa faglFid de llil.eiro da Co>U a. 
C. a >|u:il.|iier uip'duMiiieiiio aiinilar 
noa p-atua de mfi-.p.ao puiTtieral, e nas 
.■omal-aieii:;iad'.- mol.--plna «ii"'ip» 

CiK'iiijpiiL'Uti - TiliM á) lulitdn 

AVISOS 
Baiu'o L'niAo di' S. Paulo 
MaHpla4r lrlr»a bfiHillirrarlilii 

Pa o puj.lii^o Pine, no du. :il do cor- 
rente', ao mela dia. no e.lil;. lu du llaii- 
co. prop'eder-ae 1 ao ipiinlo aurteio dai 
letras h^potln'cariaa di.' aiia eiiilas.lp>, 

K. Paulo, '-'.'de Jiillio de ITi- 

(1 Preaideni') do llanco. 
JU lír tdnrdd tranci. 

seguido) —'•—3 

Comp.iiiliin  K.  Pmilo In- 
dustrial ill'    l\Í<J-Si|Ul'-S 

l'aga-ae 110 e>criplorio da lompa- 
idii... Irirgn da SA n. ■!. no It 10 a rua 
dos Unrives n. 16 11. • '<• dia dividen- 
do corres 00 ndenlc ao íeinesire lindo tin 
;in dl- Jiiuiio, a ro(*o d.; lí .. ■ 00 anuo 
:u :,fiii'l iiOi- fli :'Ío' 

S. Paulo,-(■ uu Julho de IWi.'). 
-.l-i A DiiiLi-nniii 

Banco do Ribeirão Preto 
»• dlvM.-itda 

tio dia   t-  d7 Au'is'.a •imliJiiro .em 
I deante p.nga-se iieslo lipinc^o   o 'J    divi- 
dendn a rucia de lí ' .   ao anno ou rs. 
IiJI uipp.r aci;Ao. »-'•> 

Avi.so 
Ciiamícsc n altenrao dos inieroasa- 

dos para o edital punlicndo no Diário 
U,IHiial do llulad» de S. Paul" snl.re 
exames de snltlcicHcia para matricula 
na Kscliola Normal da Cnpital- 

nlt. ai>-^ 

EDITAES 
PrDlpp||» lie lelaa 

K'iftB oin ii'ic p>oi'i!r ocErlrrlo, para 
ser |iroli:stada jior lalta de pngainento, 
uma letra endnsanda por   Antonio   Vi- 
giilcdi e David llaroiii, no valor de  
1:.~> iMt 1. li como sao ignorados os 
domii;lli(>|i doa alliididoa indossanle> 
rU relerida teirii, pelo prcSüiilc os Inti- 
mo para pagarem-na ou ri:spoluicrein 
liorcjiiij ndoofa/.em. <., ao 111 es 1110 Lem po 
na lalta de pagamento, os notitlco do 
competenta protesln. 

S. fnlllo, 97 de Jilllio de ISII.'>, 
O Inliclliao intorincj 

ÍJi'iii-pJÍ'/" ittiíiiit Júiliir- 
1-1 

PrnlcMto de Iplra 
E.vlste em mm poderc cartório, para 

ser protestada por falia de pngnrnento, 
uma letra cai'na'in i endouadp por 
(vjirln MnreKi'ldki i-V Comp, no viiior ile 
^iiiii $- li como s,\o ignorados os do- 
micilies dos nlliidillos saccadores en- 
dossantes dn inuncionnda letra, pelo 
presmilo os inllino ptra pauaroni-iia Ou 
rcopo idcrom pori|iio nilo o foíeiu e, ao 
mesmo leiiiun. 11a falta de pngainonllj, 
os iiolillco O"competente protesto, 

S, Paulo, 21 de Juliio de WiJ. 
O tnbellifto inteiino, 
llriirilirl-i Riilim }ii'iti,r. 

1-1 

Odoutor Aiilonio Unptistado Campos 
Pereira, Juii da direito nesta comar- 
ca do Amparo. 
Tiivo saber que por patledo Jacinlho 

JDSC> do Araiijo Cintra, me foi feita a 
pclii;ao do Ihaor seguinte : llluslisEimo 
liicolientissimo Senlior Doutor Juii 
de Direito. Ulr. Jaclntho Joeií de 
Araújo Cintra, por sen procunidos 
abaixo Bssignado. que d senlior u por 
snidor dn fazenda denominada bojs 
Santa Helena e oulr'ora Palmeiras que 
bouvo por herança do seu pai o mnjor 
Josc! Jaointho do Araújo Cintra, (doe, 
n. 1] u unde lem cullurit do  cald, ijue 

MU iiaap*-. |PBF a-t.'pj'i.oaa 1 1   ^ 
laila • duua Mancill* Fan.. . 
Aiuliade, am l^til ..le-. n ' , ; ' 
linlia. d-, deimi.apj-tei dcsia Ijune'j 
tia Uo aaliijU .. certat que ]* 0,'>* 
da luTiutariu do ante propricUri.. U-t- 
wirl iJernandea .le Andrade. leito tia 
|>';p' Jw. u. i. ppie ctai linht-' < oi 
•ulu   aempre    reiu-tiad» prlo--   •■ m 
vi>iiil.<i* confluantea  .jun nu d.cm ' 
e puase do aUppliCiiiile. p|U>( uu temiH) 
emppiealaieilua perloncii a au linxlu 
pai    .iiip;   teiip'c clsraa   scir   ^onli'i*'.' 
Kitiielaalinliat de pciipbena dt".sa 

[anila o aupplicanle tam lu. .>me^la- 
vel dirtilo aJi aen rrcoiiliep'imenl-) a 
IUai|Ulellp,-4u, >|ne elia lair .d* da Klllla 
ilelana nlind» na '.^ni ir -1 ilo .Vi/iparo. 
p anlli.a • u... a Liei.aa Jo t:.i.i.ariiia daa 
Pallueiraa. alia na cp.marp;a de UoiÇ. 
iniriiii de i.í,iiploimnios doa .■ompariei 
dr. UarlOei Jaciulbu de Arauí 1 P.-rra/ 
l/na..ipi i'a "ilveira ppcpp. - Lmao de 
.Si.jucira Praiieo .V.-tlo. landa ai.lu oci- 
Iti.'Pi PIO aliares jaciiilbo. aVp do yii 
iii.-lr.r a iilllfiia ilcs p^una.--eius rueiii'l^- 
iiailoi , c|ui; ii linha diviauria deilDl 
laiEiidas. iloi-p n. li' ccmr'ando na 
iri^nteira da uma barrü.-'a ande tariiii- 
n* a niín* 'am n amn do niiado Jnlo 
dai Sanios - lioiD de PrancisCO Anto- 
nio ll.idiipiicí — o dcícenda POr esc 
aWpiú aU ao liin ''ti in^sníi barn^a, 
plahi p orla a rumo direilu ali' ao (<ll'> da 
--ip)g,i<) nuis alio ondelOiiiava a diiiia 
íW, outro conllrianl.' Kraii- laco uli.t 
Piiilo, piueí conaociu Lucas de Hip(iici- 
ra rrallp-o íclto 'íilercnd" ..sUlpelep-er 
coiifuaao de limilea no Ireclio da liniia 
iiua vai do^m da tarroea uu atio i" 
íjpi.(iiO maia ollOp eitl turbando a 
posse do aupplicanto com começo de 
derrubada e regada em suaa larraa : e 
por inio o aupplicallts quer faier a de- 
mpr.a-.íü pni-. nl ("i 'NJII;! divisória .la pp 
pblaa iiienciunadas faleiiclaa corivcncerl- 
ile em Juiii e obrigi iida a turbador a 
rcconliac^r o aau dir.-llo firmado ain 
ai'1i> Judicial e oin prescrippji'ioa ai 
Iraordinariasapara eae llin roi(ni'r n 
TO**a eicellaiitlitiiua pata later .liar 
ua nieiiciunucloa cunlhianles para na 
prini>'ir--nc'dieii'ia daa'e iwit appJs a 
cila.;lo, virem loutarcin-st coiii o tup- 
|j!lcallle..m um «gurimenaur e doía ai- 
hitrauorea ppie prucedam as nei'asiaria'. 
opercpp p'pea para oru-nlaij.lo .loa velhos 
rumos, sob pena dn rekalia,deBÍgriandii 
voa^-1 c-'-'t'T''n"aBliufl, o*, iialneaiido. 
o> reapeclivok Hujii>i«hlei' lia tUrina dip 
lei, cilaniia por edilai na fnrmn das 
arts. !■ o «■ do IlaE. n. 7J.ida l>fiJ o- 
cuiidorninos dr. Manoel Jacinlho de 
Araiijo Ferrai, domiciliado na comarcn 
de ÃlibilB a Lucis de Sniueira l*'rnniu 
.Setto residente na rauilar du iisl.id»- 
faíenl^o-Se i"i*pcm Cla.rlo pescai si- 
fureni cnconliados nesta coil'nrca. ci- 
iando-se. Ilnalineule. |)or mandado n 
comparte Ignacto da Üllveira Pupo. 
ipie reside no Ilrimiado. ilasla cuinpr 
ca- O anpplicanle derlarn ainda que os 
oonlos q,íe, iin! b:i -irrfi pnr ser uma 
linlin recta D 1'oiiliiianti' Lucas de Si- 
ijueira ifuer faier cunfiisas ar.o aa que 
cielermiimm a linbn a ruma direito en- 
tre o llni dn barroca ao alio du espigS'i 
innis alto. entretanto a aviveiilii;au 
deverit fa'cr-sri pa linha coinjilela da 
Rilremaçao dns duns fnr-enünspnrn com 
mula fncilidndo feiiar-ie a liaae dns 
ciperncíiiis. Xcates termos o supiilicnn- 
leavuliando a causa em deu con loa de 
reis pede a vossa excellent i<slinn que 
ilibtribnida e niiliinda esta sp-iain oa 
sunplicnalcs citados para Oa tlii.s espe- 
lificaite e ptira nssis'irom a todos eu 
lermos digo, os deinaiS loriiio^ da caii.>ii 
n sua evecncjilo. Amparo, seis do .liillio 
de mil oitocentos e noventa e rinco. 
O advogado Luiz Cbrlstiaiio de Castro. 
< selladn coin uma estampilba do l<isla- 
do. nu -nlor cla ciunlro centos reis devi 
dninflnte imiUlÍp.auD-' , Lni cuia petiv-to 
lirofci i O despacho do Ibcor segulnie : 
U, como recjuer. Amparo, oito de Ju- 
lho .le mil oito centos o noventa e cin- 
co, Campos Pereira. K portine os siip- 
plicados doutor Manoel Jacinllio de 
Arfii*jo .Ferrafi e Lucas de f?ic[ucira 
Pranco Ketlo, (-osldeü! fo's rieila co- 
marca, mandei passar a preseii:^ cnrla 
decdito, pelo Ibeor da qual, cito. cha- 
mo e requeira aos ditos Uoulor Ma- 
noel Jacinlho do Araújo Perraz e Lu- 
C03 de Slcpioira Franco Netlo para que 
venha.n a ^rin>cira audiência <lcsle 
inizo, ine se lizer Elndo o prai^o de 
trinta dias do presente edital, ahm de 
nomear e provar nggrimenaor arbilroa 
e supplentes para a dcmarcoçilo dns 
terras dns fazendas supra mencionadas 
jllüadan n^s^a comarca, u paia con- 
testara acij.'.o no praM da leip cpio lhe 
ícrA assignodo em audiência c pira os 
demais actos c autos a que se refere a 
petição inicial noslo Irnuscripta. tudo 
sob penu de revelia. As audiericias 
deste juizo tem togar Xa segundas fci- 
raa do todas as semanas, a uma hora 
da tardo, na sala para isso destinada no 
edlllcio municipal fiesta cidade quando 
seja eS38 dia feriado, no imnicdlata- 
mente anterior dcsompudido- h para 
constar fe passou o presente edital que 
serA publicado o aHUndo na fúrma do 
decreto numero Í9I do Ti de Hotambro 
delRlKl, Dado c passado nosla ddada 
do Amparo, aos dez de Julho de mil 
ollo ceiiloa e novenla e cinco, Lu, IJe- 
nediclo José do Nascimento I' escri- 
vão interino o escrevi. — Aníonio Ba- 
DÜsia de Campo» Pei-eiro. 
'^ {ate. 10 do Agoíl.) 

i:tiCli»i.A HtLVTBUÉlMCA UU -i 

liiikir--ita •■•í*ii» i»»"** n» tlnitat 
tru..llt'uu> •.•■>«•  •■aai-i'"*»''. •■*'"'■ 

í 01   auHia^aauata 

Kaífl fubllw pwTíOflhíO""." doa 
lul-réeuiloi- piue ie ioatrtllow    'm 
o art. til Jo ritfulaiOaBi» J«ala aaíliO' 
U a jUriuia dit iOarrlpí»»» T"» ** 
aiiuit! di acgpipi li epoclla d-.a curau: 
Dlebmiiiip i[íf4l a d» agiimau»!.!.^» 
laii loiír lu du H do con-nla ■>." 
.aujBiiuiiSo !í ai'i-'if-i JIPI u dl* I dr 
uel da -\gotlu. data à-i aau Idlpru.-u^a- 
tal aucarramenlp>- ^ 

ii..iiiilid.iio( j iniprip^ao. davam 
all.M,p|p-r BI di-p.ai'.'«'» dua arU- l... 
|?.*p- 1; 1 do rjiriilapic^nto iiiiei.i  - 

Itecrelaria .ia líw liola  p.pl.t:-:linica 
de H. Paulo, MdaJultiude IM). 

U sMrelarlu. 
línmçip) na Via..i)V.í:i IJ«, 

AH. alp-7d« A-'0-'"- 

VarHlitadi' d.- Itlra-ll 1 ár H. Caitla 

De united, llu tiiipp írp cnaelliairu 
dlrrclor drp bailo da ilamalha, ciu 
lUinpriuieui" do dii.'io.iu ru) ari. !»-■ do 
decrelu n. lílJ è". Ua-Í do Janeiro de 
1*11, fa-;u ipublico qciB lio dia :> do pra- 
/in.o mel oe Agaaiu, As diia* boraa d' 
farde, eiplra a praio de pplalro inafea 
paraa» liirLrip./iei do li-gar de Iciilc 
aiibstllulo daiii- ae-ciío daala P4ciilda- 
cla- ppia ciiiiprelieiido as aesitinle* ca 
deiraa^  medicina leuai e   bmieuu pu 

■•ep-'elaria da  faculdade   de  Iliraila 
•Is ítlu (^uío, '1 da Jiillio de l>iA>. 

U liec reúna, 

Avi'it:' Dl« BK AniuB. 

1,0* da. al.<U 

ANNUNCIOS 

SOBRADO 
Aloga^e o lobrad» át nu 4e 

S. BMíO I. 35 A. TnU-H no 
«soriptoríodfliteJorBtl. 

Importanto 

LEILÃO 
Quantidade de fazendn.s 

lie lei, pop ataeado e a va- 
rejo, liiite 11 lidas de liriiis 
riseaflo-t, algodões eni far- 
dos, pei;a-s di'<;asimii'a, fa- 
zeiida-iflr la», «hailes.cos- 
-siiietas, meia.«t .sortidas o 
varioílo .sortimento d e 
miudezas de nrmarinlio. 

J. A. Leal 
I'.iiu HUrlurlcn^Aii il'«nin PB«II 

liaporlailora |>.IT canvlKMitiiii dft 
iiiiaa rnhrlrii.   tendrra rm iell*»- 

Ouinta-feira, \' de Agosio 
Xa 1. 1/3 IIOKAS 

RB (If S. Biiil» l \ 
Armazém 

Crande sorlimenlo de fujondas de lei. 
nlgudfies um fardos, brins mineiros, di- 
tos paulista, riscados, enhcmiraa. cahsi- 
ueta.^, Ilnnelh.s, cobertores, morina, 
cliilns, cassas, moins pnra liomcns a 
senhoras, toelbas, leiii;us. roupas fei- 
tas, c variado sorlimento da miudezas 
de armarinho, 

Tudo para terminantu 
liquidação. 

Quiota-feira, 1' de Agosto 
ftS II   E MEU HORAS 

Rua ic S. BeÉ 11 
ARMAZEM 

PEI.II LEII.llKinu —a—1 

J. A, LEAL 

Im|«irlaiiti«„ 
A 

UIO 

LEíLAo 
Judicial 

Venda ruiva,ta a ^ 
l>'-«-':-.   <!.■ íiiiiui   i,.,^7 
oUPii e  prata   de le,      ^ 
l.nllninie.s.  ,-ul,ins_ ' ^"i 

íií-dras de valor. ^ 

I'lLO   LBlLOItRO 

Ouinía-fáira. a^u^ 
AOMKHtiiiA 

■o falte U TfcMirt s. Utk 
O LWLOEIRO 

Cliaves Leal 
■a asB    "* 

Residência .Larífo do Rk 
cfiuelon, ae 

C»m aliar* ú» aaMwtuu 
rsai.. ar. *,. lala J,*3(?S«: *» 
«ara raaaadrvlal, ^,mÍlZt    *** 

rr«4«rl«a   l.a*aa    JE.  |Í!2S?*! 

Constando de 
do"dtSin'.e;','^ clXl'ai;,';' i"",?-^ 
ouro com l.riá.in"," J ".'m^n TM!; ** 

;xrriKTSafSS3 
ditos coin esmarildaa a sanliua, .ií 
Niba. d. prata. coll,„; T u "ó' X 

praia, alliauins. de ouro. w,mt,SlSl 
siiissos, ditos ingleir,, cadewTTmn? 
lea para «favalas*^ rom pedr. cliví' !' 
ditos lioljo, niedalb..»   naíTV-.J.   ! ' 

pos pim-e.iie. ào oura"» pí.SdlmX 
oçulo», lunetas, porçno "e ríjoa^ÓIs 
nickel, corronlea duplas de nlnS í. i! 

de legitimo amW, ídiveraaiou " 

leíhlo.  '"""*'' •"«"  " 

Moveis próprios para 
ourive.s, umaarma(.'ão pR>. 
ta, envidraí;ada, uma vi- 
trine para e.\posi(.(-Ki de 
jóias, uma dita menor, um 
exuelleiite cofry do fnpi'oe 
um espelho «im moldura 
preta. 

Vender-sc-A tudo ao 
maior lan(;o obtido. 

Jóias ao alean(M3 de to- 
das as boI(;as. 

Condições 
Signa! relativo & com- 

pra, som extícpçao de pes- 
soa ò entregue no mesmo 
dia. 

QaiDta-feira, 1- de Agosto 

Ao meio-dia 

No salão do Tbeaífo S. José 
.1-1 

Chaves Leal 
d BAINHA  DO  TOILETTE 

y(^ Thymolina Baulivíira 

SE3ç:ç:ÃCD  ccpiMcivfliEJFtCii 

31   DE Jvi.nO DE 1S9Õ. 

DHontom pela manhan os bancos abri- 
ram com comatnxa ollicial^de lU^ .1 d- 
a !»> d. V sobre Londres; no correr do 
dia,pori;m, modiricnram as suas tabel- 

iãs sundo adoplada uniformemente o 
laxa de lU-', 8 d, que foi mantida pa- 
ra transacijOeS de egual prazo. 

Conslatom mnitoa saques na base 
4cj 11,'lli d. o W ■!) 3i, sendo o movi- 

ineiilo menos quo regular. 
Os cambistas pediam pelos sobora- 

n-15 •s;*il)l scui compradores e a tarde 
o r:anibio   lechou oitavei a lu 11. lij d. 

Eis DS extremos bancários : 

Commercioe Industria^^^^,^^^ 

Londre.    ....   1<'^«  '" W« 

IMrlugnf   ....      — ;li: 
Italia     ...■_<      —        >^' 

Banr^ de S. Paulo 
aSdios   i nata 

Londre».   -   .        iOj^/^    mm 

Italia.    ... — fj' 
Portugal      .    . — **> 

London Bank 

I^ndrea'   > 
90 dias     4 Tiila 

IDS»   li>3,8 
«H        flir, 

llír-i     li;oi 
— ax: 

W r> X 10 ;(fi 
_ 4:;i 
— 1H'I"| 

111 ."i 1 !0 :i •. 
Irt r. rt 10 3 H 

Hamburgo . .   ■ 
Lisboa o Porlo, 
Asoncias • « . 
H,-ií Ynrk . - 
MontMideo . . 

[ BaenoaAr»»-   -^ 
Br.«li.T.i«;ha Bank  ^^^^ ^ 

>   ii-^.a>Han)b, 
Londraa    - ■ 
Parii    .    • • 

■   lUlia    .    . . 
tíova-york . 
PorWgu   • • 
Mosi^uiia - •    ^ 

.llíacç^sCompanhia   Paulista   w 

,.íí  ,  d. InWníi  .'» nflH-'»- 

oiranTAf 

t^m*"-^» Inío'"*»       5^ 

  _   vista 
IbM       lIlTi 
lu:. S     10 7,11 

—        »« 
— 4r,r, 
— 411 

ilrg 

Dita, c/ can   ,   .   • _ ^ 
Uallo !■ aeris.   .   . 001 ans 
Lavradores .... ta- 1101 

5l« Constructor    .   ■   . ^ 
Gcmpanblaa : 

2tl'jí 28.5S 
Idem com SO ■/■   •   • VNiS 9iH 

Uechanica .   .   .   . 
asíJB ai.ia ^ 90! 

Fabril Paulfl-síHe. — ^ 
Dita, dita. a- adrie   . ^ ^ 
Drogas da S. Paulo . 
Luplon   •        ... 

^ f»l — %s 
Hac Hardjr      .   .   . Hot -ir.i 
Antarctica   .... ^H m» 
VI0(10 Paulista.   .   . ^ J.-IS 
Ãgun e Lui    ■    ■    ■ 
Talciphonica.   .    .    ■ 

^ ^- 
— ^.. 

Induslrio!   .... 
n* 73 ^ li-IS 

Uelboramenloa    ■    ■ '— 3üS 
Perro Canil   .   ■   ■ ■Jlii lOi 
Mercantil e Industrial — 

:iiil ajj 
Bragantina .    . ^ ^ 
Stupakoff   .... ^ ^ 

— "• 
Ualerlaea para  eoa- 

struccAo .    .    ■    . 
Sorocanann,   •   .   • 

inoB ^ ^^ ^ 
Pc-ogredior  .... — — 
UniílD Commercio   ■ ^ •- 
formicida   .... — ^ 

'am 

HM : ->»     HM 
ÜKtf       160f| 

LIISAI   ETrOTSKAItUI 

Credito Real   .   .   .       lOJriOO MtEjW 
Uniio  - Wl 
Intendência     .    .    . liijiKri   — 

DiBimcnis 
Dnmonl  - WiÇOii 
Mflihorami ntoa   .    . — Mp«0O 
Viaçlo  '"I 45(UiiJ 

APOLICIS 
a. r. 

■íeraes do 5 ■/.   -    •             — '"-'««M 
irera.ís do 4 -/. ouro. 
Üítadii             — — 
soberanos   .... Sí|«W 

tTotletwa • i:DJa»xa.»^»m 
.(asiiíTiriri I uaniRfi.u no rm.i 

Em Tirladada una lei  votada  pela 
.sieinbleia ItRislalíva daiuella Balado 

o governa do   mesmo auctorizou   um 
empréstimo de mil  contos   de ^ râis   4 
Associai^.to  commercial da   cidade  de 
Belr-m, para nc-correr as   d.'Spens   da 
conatruci^M [do  edifício   destinado   a 
. Knlsa ■ enjis obras   J.'V foram   Inicia- 
das. 

Hiraillilnle   medida    Toi   muito bem 
acolIlida pelo commercio doqnelln im- 
portante braça, qne vae.em  pouco tem- 
po, aer dulada com Uo notável melho- 
ramento.       ... .       ., 

£m S- Paula idêntico assumpto <!Stl 
occupando a aileoç*" *''' palriotico 
congresso eíUdal, e é de eiperar-^e 
lue antes de terminar a autuai sessão 

leai.lativa seja cotado eüuíl empKsli 
ara p«dl<lo p«l> DOSH asao'.iasao  com 

a garantia hjpolhecaria do edifício que 
ae construir para tüo nobree alevanta- 
do Hm. 

U.IL.IS PADA A  EUnOPA 
No din  6 de Agosto segueo ciTaguSB 
No dia 7 de Agosto segue o flOroposau 
Nodiall de Agosto segue o °Magda- 

lenai). 
No dia IB o olonic-u 
No dia ai o nPotosin. 
No dia 3J o ciOaniibioB- 

iiivinENnos, Jrniis, EH:. 
Pagam dividenda actuai monte. 
U.\\r:oB; 
Commercio e Industria. •■!'>%. ou 

limYjil por aci;So. 
llanco de fi. Paulo, 15 ■ . ou 7IIWJ 

por aci'Ao. 
Uanco de Credito Iteali 10 ' . on 10> 

poracçao inte^iralixada. c lítiHtO pelas 
nao inlcgralizadns. 

llanco do Hiboirlla Preto, 12-/. ou 
i-l*<*n' por aceâo. 

llanco de Santos, O' dividendo a ra- 
silo de Tl ■/. 

llanco Morcanlll de Santos, w v. ou 
ÍU<IKIporae.;.10. 

Banco Cniía do S, Carlos, Vi ■/. nu 
lUtlHK) por acção intcgralizoda, e mnni 
pelas naointegraliiadaB. 

llanco dos iJavradorcs. lo -/. on luS 
por acção. 

Banco União de 8. Paulo, juros das 
leirai bvpotbccarias do ultimo semes- 
tre. 

Co^p.lVnl.^s; 
Companhia de drogas do Estado de 

8. Paulo, a raiilo de :iflO» por nccclo. 
^-Companhia Fabril Pruri is lana. 10 .', 

ou lii> por acçdo integrali/-ada. 
—Componhia l',iiilialn de Vias Fér- 

reas e Pliiviaes, 1-2-í. nu l-i«ii"i por 
acp^fia inlegralizada í: ;isiliHi pelas nâu 
integral izadal. 

X.£szc*dorima 

Damo* em segMida as informaçrtefl 
qne diariamenta formos obtendo sobre 
oa preços de difTerentaa mercadorias, 
altendendo a quaescjuer reclamações 
liulaa do commercio e de todoa a quem 
poiaa Intcreaiar o aaaumpto. 

tMcoí   Dl iHPonTAcXa 
Alfafa: «andadoraa de UO ríia o kllo. 
Forlafla d* trigo •-   preço   121500 a 

UULO. Bm barricas de 6 arrobas MfKfí 
ma». 
Milho : nacional G| a ^t aaacca de 

IDO litros. 
PinKn **"«. preço SOU por pi linear 

de V' por 3" 
Arroz do Japlo, aacro. ?4)000 
Arroz Carolina 3 eit". IIIUOO 

* .4a. l3fWo: 
Banha americana, bar- | 

ril -    . WJ500 
Bunh* em lata It- Gr-. j 

kllo  Il»ai 
AiMBtfup*do.Wkilo9 isrw' 

Arame farpada, ii kllai 
Fboaphoroa exlr., lata. 
Ditoa nacionaes, lata . 
Assucar branco, sacco. 
Dito redondo, sacco. . 
Dilo míscavinho, sacco 
Dito msscavo, sacco . 
Farinha de mandioca de 

!-■ qualidade, aacco . 
Dita dita de 9-, sacco . 
Kerozene, caixa - . . 
Bacalhau CP. C.tina 
Vinho ital., quartola . 
Dito virgem, quinta. . 
Azeite, quartola. . . 
Azeite, port., 1', litro. 
Carne secca de 1*. kllo. 
Carne secca de 1', boa, 

kilo  

301000 
6BI1100 
SBIOOO 
9U|000 

311000 laaouo 
iaico3 

16(000 vèiota 

%JODO 
aasoua ^ooo 

12IIO00 sosooo 
i9:tooo aaiwxw 
ioo«wo IWJOOO 

nãsooo 
ítOOO     IllOO 
"^    \m 

1755 

FnE^o DO coNsuiio niAnto 
Aguardente,cDm casco 38OM0O DS0aj|0oa 
Banha cAlvoao, kllo   , •■ano 

1     aMarystanf a,    , 
•    aMatarazzoa .    . 

Batatas nacionaes, 50 li- 
tros     

Bacalhau, kllo . ■ . 
Carne aocca do R. Gr. 
Cangics. 50 litros . . 
Cebolas, cento ■ . ■ 
FeljOo mulatinho. 100 I. 
Idem preto, 100 Illros . 
Fumo superior^, kila. . 
Farinha especial, looli- 

iros  
Idem de Santo Amaro.   3J|00Q 
Idem da i ', loo litros. 
Idem de   Santa Catha- 

s^oao 

EWOOO 
5J000 

moou 
SllOUO 
31300 

11400 
iSsoo 
IfâüU 

■fijooo 

B6|aoo 
woo 

33)000 
831000 
íffK» 

3JI00O 
aijooo 
icmao 
ITWOo 

171000 -luguui 
Sasoo   31000 

Bíaoü 
&fOOO 
8»00 

SfOOU 
WPIOOO 

11500 

3eoMao4woo 

4t8W 
■iMw isno 
ifaoo 

189000 
3|ÚU0 

3UI10U 
1|PJU 

lina, BO 11 troa 
Farinha de milho . . 
Gallinbaa. uma . . . 
Uanteiga nacional, lala 

• franc eza, kilo 
Milho, lOO litros.   .   . 
Malte  
Ovos, duiia   ...   9 
Perit. um  
Íueijos, nm . . . . 

oucinho, 15 kilos - . 
Toucinho, kilo . . . 
Vinho virgem do termo, 

pipa  
Vinno verde, pipa .   . t»mt)li íiXWlQO 
Vinho heapanhol, pipa. eiO|0UU 1801000 

£.C*x«Mlo «le Ria 

Aa cc^mmunii^Oea recebidas pelo te- 
legraptio pela Asaociaclo Commercial 
a aniladas no aallo da Solsa foram 
as seguintes: 

CAUBin 
l'i ha. e tr. ms. 

Papel bancário   .    Iíi2 Id- 
Saccundoa-    .    .    10 ri 16 d. 
1'Bpel particular .    Io !.'>, bl d.   , 

Ilha. 
Papel bancário.    .   tOIr.8d.  « 
Papel parlicíular   .    10 i:J IO d.^ 
H«r(»do de cambio Irouio.       ', 

S  horas 
Papel bancário.   .   10 0/18B10 13.16 
Papel particular   .    1011,18 O 10 13,10 
Fee lia o mercado eom 
Papel bancário.    .    105-8 
Papel particular  .   iO ;Vl 

COTAÇÕES nn Fusnos PCBLICOS 

Apólices do 1868 ?,'S?S!1SS 
Ditaa de ltf79 ^•^''"SS 
Ditas do IBHll, (port.).    .    .    l^tOWOOO 
Ditas de iMHíl- [nom) . . , I^i^jOCJ 
Ditas du 189.'.. (port 1 . . . S-liJOOfl 
Dilna de IMõ. ínoro) . . . ^^'^^ 
Ditas de 1805c/10 V. ■ . . ^S™* 
Ditas convert- dei ■/. . . '^'J''»',!^ 
Ditai miúdas de* -/. . . l;ii.lOJUOu 
Ditas geraes de 5 ./" . . . JXlSHOü 
Ditas miúdas de 5./-. . . ,^153000 
Ditas do Estado de Minas . liCOOÍOno 
Ditas do Estado do Uio . . bOOfOOO 
Ditas   do  Eslado  do   Rio 

Grande do Sul de 5C0í-    .     303)500 
Ditas do EsUido   do  Espirito 

Santo doe-/ ^.     OclOSOO:) 
Obrliraçflcs do Estada do Es* 

piríto Santo SOO.I^r. d- h .,'■    OSKCOO 

CAFE' 
10 hs- e "-'> ms. 

.   Entraram S.JSOsaccas, foram embar- 
cadas 10.037 e vendidas 3.000. 

Soguo amanban o vapor ol-arà» 

S.£axe«Ae dia Sat^toa 
As commHnlrj.jflcB recebidas pelo te- 

léphono pola  Associaçlo Commercial 
' a boulein afiliadas   no aalfto dn Bolsa 
foram as seguintes: 

OAUnio 
11 hs. o la ms. 

Papel bi-ncario.    ■    lOÓHd. 
Papel inrticular   .    107/M d. 
Msrcauo poncoeslavel 

ahs.   e 4.Í ms. 
Papel banc-ario 105 S o IO II/IG d. 
Papel particular I<i l'J/10 d. 
Mercado paralyaada. 

a 1/2 horas 
Papel bancário   ,    10 It/IOd 
Papel  particular.    lO 13. Itfd. 
Mercado estável. 

r*Ka' 
11 hs- o 15 ms* 

O mercado de caf.> abriu co m procu- 
ra regular. 

2h<. c4Sms. 
Mercado cal mo- 

3 1,1   horas 
O merra.|.i de  cafp-   mantcvr-sc du- 

rante a diaeslavel,  ^ndo computadas 
^m *>'a>lsac,^as a^ vendas   realisadss. 
i^m base de lli.'rt'. 

Durante o diaentrar.am 1:1.1.4). 

Bnlradai a V . 
Uitas desde !.■ 
Media    .    .   - 

Sacs, caf.' 
i.'-%Vt 

.    311.m 
iJil 

Sabidas desde !• ^^DS.S^ 
Vendas desde   1-   .   .   .   .   3'JO.üOO 

Existência em I- e 3' mios,   157.3ol 

EXPOHTADOHES DO UÍI  DE JUI.Iin UE 1899 
8c B. cafã 

Z. BuIow&G. 
Para Trieste. 5.300 
u New-Vork. 11-4VI 
• Antuérpia . 1.750 
a a Havre o Opgao a.ni,fl 
a Rn'lerdain. ■   tm 
u llambuwo . 

8. StoiTroeen & Golipp. 
3-U-XJ 

n Trieste 3-7S2 
• Hamburgo a.ttiO 
I New-York p -I.3SI 
Jl Antuérpia . ■ca 
u 0 Havre o  OpçSo t-ow 
° Rottcrdani . a.ifij 

Neumann Gopp & C. 
a Trieste . 4.000 
> Uotterdam, Opção e liam' 

3.0111 
a Hamburgo, 
D Antuérpia .       .       • 

3.HÍ1 
l.iirl 

« Now-York.       .       . d.3iil 
D I.ondrcs     ■   -   •       • 51») 
4 Rottordam.       . 10.7.V) 

Nossack & C- 
> Trieste       .       .       ■ l-l>10 
> Hamburgo .      .     . 
>New-¥oru.      .      • 

a.7il0 
310 

Goeti Hayn h G. 
■ Trieste t.OOO 
• Rotterdam e Hamburgo 2.000 
a New-York- 3.DOS 
a Hamburgo e Opçlo . 417 
» o Havre e Opçia li.TJO 
II Burdeaus 70J 
■ Rotterdam. I.5U0 
D Hamburgo   .     .       > 4V1 

Hard Band * C. 
* Trieste l.WM 
» New-York. l.eK 

J.W. Doauo AG. 
* Trieste             .      . a.Mü 
a Hamburgo. S.-'iM 
> Londres   - TTVI 
a New-Yorlt      .      ■ tíü 
> Ucnova            >      a 5ir) 

Karl Valais & U. 
■ Trieste 1.500 
* Hamburgo ■ j.Ml 
a Rotterdam, Upclo e llam- 

borgo   . i-ow 
a Antuérpia . 4.000 
<• Copenhagen 
a 0 navre e Up^M 8-010 
a   Veneza 2ji.) 

Th. Wills A C. 
a Trieste HXi 
a Hambnrgo ... 4.MR 
a Kotlerdaro . Tftl 

Kd, JohnMon A Comp. 
a 4ieDova l.fil.-) 
• Trieste. OpíM e Pinme ).s«o 
» New-York. s.íirt 
a Copenhagen *■! 
a Uamburgo- S.l'*l 
• Rollerdan ... 5U1 
a Veneu 351 

W. McLaugbllnftO. 
0 New-York 0.S-Í9 

James Matthew A C. 
D New-York. 3.3'» 
i> Southampton    . a-vi 
n Hamburgo e OpçSo • 50-1 
0 (ienova      .... I.70O 
D a Havre c Opçáo 0.500 
■ Hamburgo .... 7M 

11. Ellis & G. 
0 New-York- SOS 

Liidwig Schweitzer 
D Antuérpia .... I.IW 
p> llambiirgo-        .        .       . 100 
a Neiv-Vork. 500 

João F. de Lacerda A Comp. 
a Antucrpia .... l.tKN 
a Hamburgo. a.rx) 
u o Havre o OptSo a. 101 
a Rotlerdan.      .     .     . 51.1 
> Trieste     .... 750 

A. Leuba & G. 
D Antuérpia .... 8-ÍS 

Levering A G. 
• Antuérpia . 50O 
0 Now-York        ,                • 3.114 

A. Trommol AC. 
> Stockolme.      ■      ,      . iOO 
a Hamburgo. 3.501 
a Nuiv-York.       .       .       . fiOl 
o a Havre e Op^M fMK) 
. Trieste     .... am 

C. V. Kauflmonn 
a Hamburgo 0 Opráo. 

Henry Woltjc A C 
a Hamburgo. 

vm 
1.1» 

a Rolerdnn   ,       .       ,       . 303 
Arbuckle Brolhert 

• New-York   .... U 139 
Prank Norton A ü. 
a Oallimore   .      •      ■    a Q.'KIO 

Julian llangnili. 
a Baltimore    .... 3.30S 
a New-York l.OM 
Elias Mendes A C. 

D O lliivre e Opc^ito     .       . 11 
-lobn Rradsbaw A C, 

■ Hamburgo.                 .       . S50 
a New-York 300 

O- HonchitiftG. 
a Genora liit> 

3IK>.39J 
SAIU DAS 

Para Enropa: 
Saca. calit 

Vap. ansl. «Bercnicea    .    .    . 13.710 
Vap. ali. «Santos  O.liO". 
Vap- Ital. •Monlnviíl.^o. ... ns 
Vap. ali, aCoritibaa       .    .    . lO-lSI 
Vap. ing- "Tamar  13-073 
Barca amor. .D. Piidro H".    . 7.300 
Vap. ital. aLai   Palmasa   .    . 1.3511 
Vap. fr. piCoraica  3:1 dl 1 
Vap. húngaro •Sienl Islvana . it.üAt 
Vap. ali- "APTJenlina.    .    ,    . 31,fJ5 
Vap- ali. flltd.-irano. .... l"l-:Í?ri 

lVi.8^ 
Paia os Estados DOICIAS : 

Ses. eaM 
Vap. ing. aSardinian Prínc-e». fi -ii\ 
Vap. ing- .J. \V, Taylor*   .    .    I3.l»l 
Vip.cnK.  .BieUi. j,5,vj 
\ap.ali.  'Ca'.:!!!-^*    ....      4 Üj3 
Vap.ing. •Eastern Pnacea .   .    6.607 

VãpTíng, oHog.-irtli U.TSO 
Vap. mg. •RomaDPiiDcesi   .    S.lHi 

PAUTA 

I^uta semanal da recebedoria de 
d  IM5      ''S''o Jullto a 4 de Agoslo 

Cafdbora.   .   .      i|»«olillo 
■   esooilia.   . Hlo   • 

Xl«a41aa.«n.te« fiveaiaa 

ALPANDIOA 

Ri^íu         :n',wiim 

ItECEDEnOBI* 

»'««»         im\m 

a^»-vlía..ato de pexto 

.    EHTIIAnAS A 30 

„,?i'''^i*..-?"?.^'™'.^ horaa, pacjuele 
nnctonol «lo Grande, 500 lana, emip. 
u7 capiUto Almeida, carga va.gs, so 
Lloy Braiiloiro. * 

RIO de Janeiro. Q) hora», vapor na- 
cional ra„„„éa. 158 lons., e<|iiip- ü, 
capiUo Fonseca, cnrga »». às., a J, r. 

,..',;?'í'f'5  •''•».'  I'"'ca allema <"iici 
IdPI   tona.,  cqnip-   «c».   capillo Char 
thrutensen, carvào ã S. Paulo Hail- 
Wnj-, 

aAHlUAE A   39 

; Bremen, paiuele ali. s/rn«s*"rí. 
canilivo (iron, carga eafi>. 

Pelotas, pac|iiete rucional flio Cru"- 
.(e carga am Iransllo. 

Montevideo, barca bespanhala/««"< 
"ir. eapitao Juan Ifon. em lastro. 

VAPOnia  MPIHAOOS 
Génova, 'Ré Umberloa   ,    ... 31 
íluenos-Ayres.aManilIsa .    ... Si 
Ilio de Janeiro aliararda .... 31 
Havre. •ViltedeHoalGTldc'o.   .   . 3l 
Antuérpia  'Tagui.  I 
Hamburgo,      vapor      alIaparicM 

(Agosln)          .    . 1 
Rio da PraU afiretagnea.   .   .   . ■ 

TAPancs A uaiR 
Oenova, alté Traberlaa   .   .   . 
Génova, -Manilla.   .    .    .    .   , 
Rio de Jan«iro. itlniiõa .    .    , 
Hamburg", .Mendoiaa 
New-Orleani ■Rosse  
Portos do íiul altarare* . , . 
.Marselha. iRrelagnea jAgoslo). 
N-!w-York. .Hersfhela. . . '. 
Havre .Ville de Montevideo* . 
SuutbamptOD. •Tigusa . , , 
Hamburgo allapanca».   •   •   « I 



rownrm p^TTl tsTAvn-0'i«''A-r.]t'«. ni d» Juiu Ai* twft 

„,ici."a«.«B». r r.l»*«a«lr«.tUi«Bi, ,a, „„^,^,,,^   a» 

LARGO DE S. BENTO, 10 
GASA THONET 

\ i:\UAS   A  UINHEIHO 

ÂBBIÜ-SE i.OTi:UIA 

-;tl-l 

('íiiii|iaitliía ['Â Iwmku e Iliiaiia 
(SECCAO   YTUANA) 

Ktrari* to tnu 4e HM^CMTM • aiitw ^u ha 4e viniv 
HiU ■»(*• 4o du 7 4e icNU pruia* filuaui 4euU 

£>JkJtU^ OZ&A A. 

IIIlhLIIlHIFItIUHl 

i:sf»i6K« 

JuDiliaby  

Ii-r»^  
Illnllli'SlTtil  

IgiiilainM   

Iltony  
Inilaiii'ib»  

llConiellúr  

ICípivtiry  

Ivilb  llalTarcl.... 

Illumhiii ji  

Inin il»' r'^ilrni.. 

||'lrn<:i''Ul)D  

ICIinve  

iiln I'liilD  

araiao  

\tir<1iivAcla.' -••'•■ 

IH. I'xlni  

fViiiiigririM 

Cliogs 

III.» 

lii.H» 

V\.i6 

ID.I'I 

11.11 

K'.M 

la.xi 

i.n 

i.iu 

s.-a 

n.is 

B.11 

1 II 

l.:U 

r>. (-. 

Parta 

m. 
U.15 

III.'.' 

I'l. I-! 

lU.'lM 

11.11 

II '.11 

la-1 

ia.« 

ÍÍIA1 

i.iii 

I ..'•■ 
3.4.'. 

:i.ii 

a. JO 

AM 

l.il 

^■A.mjk  SA.ZXO 

KIIT«r*KN 

S.  J'uUro,.. 

.\Br>|ucBda.. 

PnnlM  

Ilatia I'lIIID. 

Cliavr  

I'irariuiilin.. 

It. I'edroh.. 

UIIUII>II>:B.. 

V HilTard. 

Uii|iivary...f 

Moii(-»nr... 

Inilnlntiili.'i.. 

Ilnky  

Quilo iniio,. 

Mont- Surrai 

[Liipcv'A... . 

Jiiiidiuliy.. . 

mil    I'TEU 

fanngrirta 

Ch«|[ 

U.ll 

•i.'ri 

7.IÍ 

7.-.11 

M,r. 

11.17 

li:i,i 

II. IS 

10.:i) 

11.17 

II.mi 

11 ..Vi 

1'!.l:i 

la.ai 

1.10 

l>>rti: 

a. 
r..ii 

6.7, 

7.17 

^.■■K 

H.t:. 

«.17 

II. I.I 

11. Kl 

'.l.--ki 

n.Mi 

II. Ill 

11 .r.'i 

19. ].'. 

IJ.'i-| 

UlUlEllltDUl 

Patiagtirti* 

lieliff. 

U.-' 

Ü.I7 

III.IH 

1ii.:j| 

1I.:U 

I'j.a 

I ■■■.a? 

ia.;)7 

i.vi 

a..i 

■!.l!l 

■j. r. 

■i.n 

I.n 

liris 

RUA FLORÊNCIO DE ABREU N. 38 
CASA ESPECIAL DE CHAPÉUS OE SOL 

. , * rra«rl.-larlu ■bal»«a*i>l«Ba4B|MiMlrl|i> a uruit ■«■■»>«■ •» fraaMai». laata 4r*t t rai.llal r itàt 
* S "** '*"' *'-*»*'"la ■ ara rkljhrlr'-lHralu r AUHir t M». t'm tVirl <» <>i: HUL. 44 tut 4e «jalaatr- 

Ira «. m. aarj ■ riiii ^rliaa fu41radH. <• >ii-l - •-•i^ri'.i TF* lirr iratiirr ■ wr»at.i ra.iJl itai;lti> iiii» Ihr > l^ai 
■■■i»ra«44ii wlr kui«> r «-..rttirfn |ia^a tlrroi N-tituilaar a ra .rmr c tarlv^a «ijflliHrBl<ii|*.rrfr4Ha4rrr^.-- 
■" '■ >■■!.*■■« úr «ul par.1 hiiHcib r hrahitia.. 

EKpi-rialidiuk- I'ni lAdus |ii)i'tuf;ui>xa it  fnm'*(-z:i 

DOMINGOS OLIVEIRA ORLANDI 

lili IS 
22 Ã 

7.Í1I» 

H.W 

!l.7 

o.a! 

lo. II 

11.11 

II.:U 

IJ.7 

l'i,-.11 

lí.H 

l.'il 

!í.7 

a.ivi 

'Í.H 

3L.i]>a- Z>EC  ITXJ' 

R«i TloreaeM áe Abran i. 
S.   PAILÜ 

I ESPECIUIOIDE Ei VINHOS imiftllOS.FMHCEm.POIITÜQUUUl 

LUIIVliJAS .\AülüNAliS UllKTilA.MiElUAIt 
l.h'.MIE.! FI\OK 

ALMOÇO   2S800 
" ;olliiT—«olitiviNPíB. iiifiii  linrro' 

i;« lixo. 

JANTAR 3$200 

:l IKBIOH B cicolliiT-aolitiviiiPíB. mciii «"""f* "l* vinlio « to- 
fil—íiorvii'0 a priii;» lixo. 

Si.pn, 'I |>ni(o« a encollinr^fíulirc.niniiii,   ninl.i ifarralii <l'i   vi-1 
I nlio oc.ifp'—ÜLTiiiB n In f.irli. 

la^niíloos commodos mobiliados 
o PIIUI'ltlK'rAllIU -In-l 

Julio Zaneíti 

smua^, ^Wà 

Paizik oiaci» 

nilijhy 
.iCVJ. 

Mie Serrai 
i|iili>ni)>ii 

I 111 pi 

4lltD  
Ilú  

DIAIS uriiis 

PAssA'iEiiinr*       >ll^'^os 

:li«Ki 

ll.lii 
l-J.yj 

[mrla 

11.11 
IJ.'J 

:liei;n 

2.30 
a. 17 
;l.l^ 
:i U 
4.11 
5.5 

parte 

T 

l.»U 
!i.:JÓ 

íl.17 

1,15 

lilAS FIÍHIAIJOS 

IM^^B.MLCIIIIIS 

■Ijcsa 

11   i'l 

purlo 

M 

ii.r. 
II. M 

cliüKH 

^l,',l 
;l.:l'l 

parto 

■i.-'i 
U.41 

uliD^it 

li. ir. 
li ..'li 
7.11 

■l.'.,H 

parle 

T 

0.5 
U.17 
U,S7 
7.1:1 
l.:y| 
H.ll 

F*xK Isftixe 

Itii  
Bsilo  

Juílumbo  
iont-Horral  

Ilupcva....,..... 
Pundialiv  

DIAS ÚTEIS 

Pt99nUE[R08 

chcRa 

0.5'' 
li».:JO 

parte 

M 
l> 10 
11.57 

chOf^a 

7.Í5 
H 15 
!) 5 

n.'."l 
11.15 

parto 

7.11 
',;t) 
«111 
». Ill 
ll.lHi 
10,5 

UIA5 VEItlADOS 

IMSliAliElllOH 

CllCE» 

4.15 

G.:lí 
5.51 
U.l 
li.15 

jiarla 

M 
l.:io 
l.ll! 
5.^1 
rj.u7 
5.51) 
(l.:l 

chega parla 

T 
t.lll 
1-!I0 

Linha de João Alfredo 

CORRE    A 

GRANDE LOTERIA DA DAHIA 
PREHIO MAIOR 

200:000$000 
Grande Loteria da Bahia 

Paia clxxL» 

Eár.inOEB 

lirscicabn . 
IlilVC.     .      . 

■oío Alfredo 

iDías ulciea Teriadot 

Chega 

11.:» 

Parla 

H 
11.15 
11.40 

FaxB. "bal^a 

Diae 11 toil e rerindoa 

aST.líilES 1IJ>T0 

Cli cga 

m 
i.ia 
a.m 

parle 

Joio Alfredo  .   . 
Chave    ,   .   .   . 
I'iracicalia  ■   .   . 

T 
X- 0 
i.ia 

Soroi:a1ia, 2» de Julho de ltí^> 
Ci, O^TTEnüLi, aupcrmtaiidento* 

BANHA 
iranda 

Analysada pelo Laboratório Nacional 

PRODUCTO SUíNO GARANTIDO 
Paramaisuma voz confirmar a justa rcpiita(;ão 

|ue gosa este excellente producto, vejamos o resulta- 
loila ANALYSE N. 833, do LABORATÓRIO NA- 
CIONAL : 

BANHA HARCA «MIRANDA., de porl»-AleRrp. Bpre»-n. 
iBila unnrqaarimento dado Miranda ÍComp. — A annly>e reve- 
lou quo a referida amoalra c onUm  0.180 ./- de   liuinidndR   e ijiie 

rrcspon- apreaenla como ponto o fiiMo dos acidosRratoi  .17-n,   ror 
deodo üO, 78 dfl acida atSBrico e B1.S7 de acido o!piw- 

E' am producto do bAa qualidade, isento de FUbilsnci.-ii   c: 
Inahis. 

Rio da Janeiro, SI   de Deiembrode IÍ9t. 
'■ -   do) Da-   ALFIUBoClKKEmoHlBílBOD*  Lui. 

A analTie acima * o iDltícleDto  para elsTat o nosso producto 4 ai tu » doa 
morsa, podando meamo afllrinar-M nua  dlfflcilmi dlfilcilmenls se encontra nos nuasoi 

'2°«VJP If^'lie possa competiri 
ABAIfHA*)ntlANDA>,manabcturwlBem Po rio-Aleire, onda a male- 

nina A deaaperior qualidade, isenta dos TariosaRentca ine lornaro nocivo» 
'} pToductoa couffeneraf, â a aula apropriada paro o nosso coEi^unifj, lanto 

> 3ua inconteita*eTpnreia conu> pelos KofO^. 1"^ >*'> " '""^ mii>.ic<-i<. 

Deposites da Banha analysada «Miranda» ; 

frndo arlii 

ipn 

ExtracçO es diárias 
Mm 31 Loteria da Bailia Promio maior 24:000$0lin 
Km    1 Loteria da Bnliin Premio maíur 24:000.^000 
Em    5 Loteria da B.iliia Premio maior 00:OÜOSOOO 
Em    8 Loteria da Bailia Premio maior 30:000*000 
Em 12 Loteria da Bíiliia Premio mairir ,^0:0001000 
Em iD Loteria da Bahia Premio maior 200:0008000 
Em 19 Loteria da Baliia Premio maior eiO;000$000 
Em 22 Loteria da Baliíii Premio maior aO:O0OÍO0O 
Em 26 Loteria dii Biiliia Premio maior 2-1:000^000 
Em 29 Loteria da Baliia Premio maior Õ0:000$000 

l'ri\Íli-^itidii (K'|o(íiiviTiiii fi-di-iiil, por df**ri-l<t de II 
d.-N'ivimlir..d.'|h'JI, litita |;U.-nl<' n. ^78^ 

l-Oxti'iUM;i\o 

(^L'l\TA-KI-:iHA 

1   DE AGOSTO 
A*8 4 horas da tarde 

No stlao da digi* soeied&de Tenenln de PUtio, eedidt p«lâ ■» 
digaft dirKloria 

A lalar.! I.illTO<i.ni|Xk~»  .l>.k ii>iiiuru»—I a Wt-clocu   duj  .(U»í«, ti 
tiabid<j*á K-jfle 4i-li rri.ii.j.i.nif i-rrfiiK.^ 

I'odeuac  a> surir. ..nitiil..d». ptlomiwlns'«i;"iuU-- 
louiindo kr um IHIUUTO J.;U'riuiiiaiK'I'"^ *'">>' ■' «' iiituiiiraJo uoaíiiico loi- 

taadiiii I 
lo mando-ti^ duis Dumrroi di-tt'riuii.adai, -j.ic luntiaiu ■ »r i.uonlrauoi noa cul- 

to wífirarto» \ 
IouiBudu.Bi: tri^a iiumi.'ro> dricrniiiiadoi. i|ua vci.bauí a   lur eimuiiuadui ooi ciu 

CO korlcadu» : , 
tomando se ipialro numero* deli:rmiiradOB, i|ua  vcniijiu a ser eticoiiIruliM iioi 

cinco íúrleadok : 
tomando kC m.io luumii.t di-lcrminiilo". •\»': víiihim a *IT rn'-oiilrado> no» c.n- 

c'. vjrl«a.|0(. 
IJt liiiJi-'lti, iinu «; dtnuiiiiuuio—ultactus-     V»   iiiwslot   i ui.Ja jicli 

t«liuiiile filriiiB -. 

1Õ$000 
2(Hi$oor< 

1 iOODSOim 
3:<N)U$<HK) 
0:IK)0$'HN 

»■ w: 

PiUÍJlc Sb-ajn Navigation 
('umjtuiiy 

Sakidai parA a Euopi 

21 k hà U\L 

[^.■itia'.'to simiili'K—pr<'<;o 1$—Premio 
diipl'i 
terno 
(juailra 
lotto 

3$ 
4$ 
5» 

o uilraclo diii|iie Iciulo uui iiiiiaeio li m itjnoo 
O 'iln><'(o lEíiivi lííui-i um   iiuinrro l.'iii Lwoo 
O «ilraclo lerno li*iiilo doimuinoros 1. in i«l' oo 
O eitrH>:to 'iundrr '.emlo :.m Riiriii.-ro IPUI [.foo 
O <!ilfa''io i|uidrn l'-i.dc dc,u< nuroii leiíi £<'5<>oo 
O I'llriicto .[iiiidrn Ivi.do IIL'I iimncro» Icai lonjuio 
(I oiirncl) lulio Icnii'j iini iwMiiro Ifin új'. -j 
O i^ilraclo Ir.lto Irncln II^^M numerou trin 4'^> '^^ 
O oxlrac(-i lotto luinio lr"i m.iiiiir',> tom loojouo 
U ailra-'.lu Inllo IL-IUIO ijuslru ii^ -ro* li-m l^oiojJOO 

Oa pt«aalea nílo «eoun^ula»! 

Cs numero» di' i|iic ac eomiirniiMis L'xtraeto.s.se- 
rão escolhidos pcUjs e(impradore«, ofl'i'i'cccndn de.<í.vi 
fúrma a loteria «Lotto» o me'o de tniali|uer pessoa jn- 
gnreom o numero ou numenisde .siii palpite. O.s.sol- 
teios .*srio piil)IÍen.s e presididos por aufl-irídade 
competente. 

Os bilhetes acham-se íl venda nas agencias di' in- 
terin.s de 

Rna 15 de HoTembro n. 2 A 

2 A-LARGO  DO ROSARIO-2 A 
caiu 00 CORREIO N. Ill TELEGRIMMI'MINU 

S. PAULO 
Qunl(|uer infoniareão .si'n\ piesinda pi'Io enciir- 

regad" (la   I..ileria I.olto,  AYRKS r.MNIlA' lo (la 
;i.* 5.', Btiii. 

CHALET DO TlilüMPIIO 
ilj'iií;iii(ldiOlPiiiiliii:i|)al(l(í()iiro Prelo 

FILIAL DE 

GRIMONI   ANGELO 
o XT'DB: x^ I z: .^ £%. r> o 

LARGO DA SÉ N. 7 A 
PONTO £0S BONDES 

DA 

Use acbam À leada os bilhetes de todas estas loterias. Os podidos do interior devem 
ser dirigidos aos agentes abaixo assígDados, Às listas geraes s&o remettidas coma maior pon- 
tnalídade, logo depois da extracção. Os prémios saopromptanen te pagos no momento em qne 
forem apresentados. 

CAIXA DO CORREIO, 26      Endereço telegraphico—DOLIVAES 

S. PAULO 

LOTERIA MUNICIPAL DE OURO-PRETO 

HOJE HOJE 
Quarta-feira, .^1 do Julho 

4'   série da 4' Loteria 
Plano da Loteria Municipal de Ouro Preto 

0  MOUtlE   iisu; 

Oropesa 
l.apcrailo 4" hi.i iU r ,il.i 1.,, ,|,, j 

■!«ÍL">l', -J.-'J [■.' Kiskla. r» - 
«Wba», l.l*>i».. 1.11 p,.ilrr r . 
llMllfltlri. rilBBBIh.' I.itrtu.^, 
d«|1iit d.1 Iijill>iw<i.^\...J Jeiuun. 

Hr".-»   da* ■"'•'D-i-piíia Uti^,*: 
l.-i;nl«,   1.,'i. ,-1,.   .1,. 
;'.' uiu I. ij 
.').' dlla    Ulflll. 
I*™ LIif'!.■-.(.- 
l-claaM, L UaL.W. 
%• dila. h. 1>. 
*. diu. L. II, 
IJiU. Ida .. voilt.. U.Mtl.. V>. 
■'■uaKEiii lisra 1'arii, L. »|, B.Oe :*). 

Vinho da miia   furntri.lo sralia  ao* 
pa.aa liei toa dn k.!.,•]■ ilotaei. 

Oa |>a'|uelci diMB linha tiu illumiiia. 
dos a liii rl.vln.a. 

Tara i'l -ny.'n» eoulraa informarMa, 
COI.1 ot ai;i:iai's 

Wilson Sons & C, 
Limited 

RUADORDSARIO, 13 
S.PAULO 

^   ^^'   r-  -< 

Norddeulselier Lloyd 
Bremen 

O  PagUETE ILUNiO 

Ca;itiuo Groai 

.Vntiiefpiae Bi'imeii 
o snliirí depois ilu inilisjipnsaviil demo- 

Riii de Janeiro 
Bahi;. 

Lisboa 
Anlui-rnia 

í^^í.^í;:^^:;'!i^^i;,r"■''■^*-■■- 

■i-iii 

e Bremen 
nod;n*i.'s ].o 

.li.iii'. llilí;i-:o i-.,|,| ,.f ii;;r|]lQa 

ÍERRENNEK,   BULOW & C. 
SANTOB 

Rua .J..SI'. Ricardo n, 1 
i.'?!;";"'"^'" ■'"'.'illcinlL-rii a mais rc- 

.l.iiiii..;no [tóssriitos li..,s di,i- .la fnlra. 
lia d,.s voluui^mi,., ,úUnAeen 

a^ ero|. soljrii ii^un .|"c mandem Z 
SCI s ciiirwKirdos icmiir caiiln di:s niL-r- 
.«dor.s lio «..[o do ri.!Kemh5rni.c vis- 
to iiUüscnd,, a loliiliJads dcfccarroHii- 
da dL-a,|cordo com a mniiif^siadn, n 
CTlniMiihm ii.1n HO rcsiioiiBnhiliia nor 
Inllas oil por Inira do marcas no c/ca. 

doscarrcead,,» com termo do «varia Ô 
i.ücc3íi,ri« n j>iTíc"ra da nnoncia no 
aiiluda nberluia, pn^n poder vcrJHc-r 
prcjiii/o cfalus so hpuvcr n 

1 premio do   . 
4       i> M     . . - 

J5       n "     . 
'lóO       a o     . 

1500       » o    . 
i npiirOXimncOcB .10 1* jircmio     . 
8 D ao9*       D . 

lu promios BO numero da 1 ■ driuna 

K.:li'105 
í^iHIS 

ilJilS 

m 
I.-finos 
mt 

DialribulvdO <>5 '/. 

2ri:000J 
IililKW 
l:|:r,llOí 
!í'í:MKIt 
.-ihOTiJ 
a.oos 
3:0005 
l:Ulü) 

110:001)1 

k»*s 
>UO SB  TJLXTBZZaO—B-u* dli S,£i,s;slcxdi* • 

Société Généraledes Transports 
Marítimes i Vapeur 

MARSEILLE 
O VAPüR 

AOUITAINE 
Esperado em HAKTSS aid o di.i 17 

de Acosto, sabir.-l dei'Ois da mdi'-ptn- 
*avel demora para 
Mar-selha, 

Barcelona, 
Génova c 

Napnlcs 
A coinpai.l.ia fornece ■viudiie.;^'. ^'3- 

liiila p-Tra liordo .toí [ a^sfljr^iro^ dr-:!,' 
clasfC. com luai baita([cn«. 

Aiieutvii 
EH %. raalit. Hnrl ValaN A r.. 

rua José iloniCtiii n. 12 i(- 
KM MaBtni, Kirl V:-l .lo A €.. 

rua 15 de ífaveaibro n. 17. 
EB RI» de Jsaclrat  rua da Alfen- 

des* n. aa. —3 

Société Générale des Transports 
Marítimos á Vapeur 

MARSEILLE 
o VAPOl! 

BRBTAGNE 
E?0prado dm SANTti^ al'^ <> 'IM 1 

de A;;^.>sto. &3hlradepuii da indi^^fi' 
aJvçI dfimoTA pari 

MoRtevidéo e Buenos-Ayres 
A companhia forneci con'lucfio CM 

titíla pnr;* hordo ao? prn'i,Tcj'im rt»' H' 
cJa.Mi^, com ^iiaA ba^^'t-n*. 

AGENI'KS 
Erii H. PAUI.'I. Ki.rl \_l.,i.i A C.. 

riia Josí llonif.-» IO n. I.^lt. 
lim .SANTO.S. Ka'1 V.fais A C. 

ritri 15 df Tiniremln'ij n   IT. 
rn> ftlOUB JAÜElitU, ruaria At 

faudega n. 3i- 

m 
Sabidas para Earopa 

l->o R,io: 

cm ti de Ago-sto 

em 14 de Ag"sto 

r>e Santos ; 

Tngus. 
Mitgda- 

lena. 

1 agus .    em 3 de Ago-sto 
Trent .    em 5 de Setem- 

bro. 

Para gas-sagens naCom- 
Sanhia Lupton, 6 ma de 

ão Bento n. 43. 

E«la loltria i n unica ifiü diflrilme em pri:mios <R por cciiiv v- ;•:■- I "T 
cento mnis do qne o dGtcrmlnndo nas leis Kcracv. 

O sorteio lerA louar no edilicio üii k.3inai'a Jliinicipal poio iipparcllio e 
avsleiiia VíIMIII.Ií privilesiodo pelo tjovcnin Keder.nl por ducrcio n, Híí de i-S 
de AüoE-lo de 1891. 

J*ara as '^ncoiiisneiida'* do interior rcnicltcm-si- ervin vm^lainsa cnmmifls.'o 
de 4 -/. 

Agente, nc-ste Estado, dosla importaiitissjma Loteria 

Giimoni Caetano 
mk lí) Di: \ovEii[iiiio 11 it 

Ureço telegraptiico-GrjiDonL-Caixadotaio, 513 
S. PAULO 

X. 1 n. -O -1! 

'FiimiikíT Cl iiíii.■-; '/.- teias anuo qnolq::. i f-iíavra caseira" 

TIME* 

Apollinaris 
"A \.\mk DAS A6UAS TE MESA." 

*MaiS t ;T! t qnc qualqnír a^m çfizns.j ,me a <trl, /I'sta flvdnM*H 
'Aos tit/criiias se recomiiieuiUi bíbíla''—i:\y\vsí 

Vende-.se p.ir atfie.ido em casa de 

Zerrener Bulow £ Com. 
Ea varejo nas pnncipaes casas demolliados. 

FESTIIIEPJIIIPOIII 
Durante as fuBlns de Pira»,ir»,  linve. 

i-classoronrormco horário .jiie scfiue; 

IDA 
S. Paulo a Baruery 

XQ dia íl-is 7.1,1 (la manínn. 
nhan!   "' ' t^ 5- l- irei,- ?,l.-, da i,,^, 

nbaii. ^"   °    l"-|-"lam.. 

A'OLTA 
Baraery a S. Panio 

Xo din li — A!i.'i.:iii  da l.irde 
nu;,."  '--^■^■'"=Hhorairt«n,.r. 

I. yia r.M   ,In tardr. 

li ''inr''^ *'~''" '" ''"   """"'i"" o ■'•'■15 
Nuliail -,i3 J.r. .Ir. l.inlc. 
1'ari.eMii  in'Ms J,;.i,rá l.illiulci cs. 

!.;;;;;«' ''« ">•* o ^'OI.TA - |,r"o 

-Vio SC fi.ü Ip'oi'is, por iiHo pu-le so 
aoi ar,'*. p.-i's:.(;eiros, traicrcin a mi 
portonc.n cerls. 

l-reviiic-ao .|H.. nos dia* íl. le.', „.,, 
sario vciididoí liitli. lu. ,1c X- claate d.» 
»ilo I aiilo e Itarncr; p.ira o trem ordi- 
nário de pn-socciros ü nem nm dial 6 
.. Bi i' do H-.rrior; a ,«í, pauln. 

Sorocoli,!, -li de Juttiu do isir,. 

.". -■! 
lí. aeiierer. 

Siípcrintfindenlf. 

kfiiijS larafcsiíim 
_ lím lotes lie Miiieldis il.' frwle iK-r 
.«i.lc Iniido. e RJ3 mclliorei . endicues 
de [irc^o- vcodeni-s.- it r.ra de S Jota 
n, IJJ. tfrr.'i.oi iilli». sif.indos na paf 
le mhis nnrasiirl do bairro das Perdi- 
zeü. I.'car miiJo saudarei, iierlo do 
epi.I: n.ia> e í"rvidori prl.>i honilt' *> 
\ i;idiii'l>. do Chi. ~ IO-(l 

COLLEGIO 
ivrríivxiVAS 

P(iços de Caldas 
SlTvctec*»  d.  X<a2Ldl*U3i* 

RUfUIURK  DIS lUllS RO DM 
15 DE JULHO 



rORRKin PAT'I-ISTANO - Quart; a-|. ■M  il .liiMin 1*ÍÍW 

iioMfANHiA jmmu 
I-; 

Importadora de S. Paulo 
•■I'I"  II   ii i' ;i> iiirl iiins miiiiiii^ |i;ir;i ;i liaiiiini, iirli'S c 

(lii^, |i;ir,i II i|iii' Inn ii';iiiilis Iriiias mis iii;is ilii iriiiiiiiilii) t .lliiiutiiliiir 
iiiiili';iili',. 

iiiliiirl;! \k c i|iii[si|iii'r iiiiirlímii^iiiiis |iiir csiiilii inipiii \ iiiciiiiiilfi 

/ 

1 ,<iiii|iir cm il('|i(ii) ,ir;iiitlf f|ii;iiiliil;iilf ilc ffiTO tiii kiTii, tm 
liiTii. I'oiifiis, 'm% f (iiili)> (IS iirli^L^iis ii'lifiili's mi % \\% k iiffoe. 

ENDEREÇO TELEGRAPHICO--MECHANICA 
£scriptorio Central: Rua 15 de Novembro n. 36 

S. PAULO 

DA   AFAMADA 1 ABRIGA DE 
R.  WOLF MAGDEBURG-BURA 

Conhecidos pela grande economia on gasto decombubvel, achun-se sempre es deposiU dos agentes 

ZERRENNER BÜLOW & COMP. 
N.i.V7V>.s--RuaJosé BicaMo, 1 s. PA í/í^o-Rua dfi S. 

I h.i II. 

I -. III. 

FllllllüIVmilOÜITL^^ 
\ e 6-RUA VERilUElRtM e 6 

).imi Iritii) 1 A l''»!!)!..  iiriiiirlrlilrl"'! ■■'"•li-  1IH|i[>i'laiilr   fvlu- 
lii'li-i'luii'Tilii. IIVII.IIKI >•< ' s>in'i<->i'ii''-iii.'iilr liiilillKiiil ••. |-iii'ii lii'iii M'r- 
ilrsi'iis iiumiTii .1).  ^imliii-. .■ :rrv. ;iL-/.'s. i-nm Irlii-iis 11 1 l>illiiri>iii .nil 
1)11111 r:lll   Ir»   IK-^ill: iirliiil» 1.1. t'-'i'Iil.. ili- l|ii>-    <-,ll*iiill l':ll^^•l Tiiiii '■> 
l[ ■aiT.is »nlL':iiii'':i( ■ .11- i|ii:ili luili- ^.i-mirlilii.   r |i >r |>r.'i;iis ii>iii IMIU- 
llrli-nrlii. . ,        ■ 

A II ii-riiLi kU- \\v\t'-- -iliv. >« ■ ii|ir ■ u iii|iliiil^i iioTii^ (ii-iiiirli-l ii-Jii<4 *\*y 
i: WV: l.lt \^llli:S.   >l<'< ir :i »lil rnu >.lf,'fiii. I 'in si'in ln'in   ■•I'I'Vli' u ImlHi 
»S   \IV^t 'US  l]ll  ■   \>-i  IlíllllM   II   |-4r|ll   ->   III  [|.Ml«-4-l,-rii>  I-   X\\\   II-    S,   I-.   1-NS  I   nOl-IIIJI 
dl' |ITI l<-r Ilillllir/i :i s "1- >• <lli|<i'r l>l:lilll<lu III-sir   lliiv» rslllli <!i<l<l- 
lUrlIlii. 

Riia Vero;iiciro ns. 4 e B 
TELE'PHONO-309 

-iii-i 

RUA DES. BENTO, 50 E 52 
AIMIJíUII I1<' i'ri-1'iji'i' dr Paris um surtirm-nli) iii- 

t(;Í!'ami'ntií novij <■ bfm cscolliido df 

Joiiis i'íV/uí.s«iíiííí8, ptiãrtííi pt'ecio- 
nau, €iUa^ èHWídadeít 

Aclei'e<;ü.s o tiullart^s de pcrolíis ode; briüiatito.-í, 
prrolas còr'fli'rosa, brillianti's do primoií-a agua, ob- 
jrt;to.«'Iri-liri'^lndr,   rí-lngins, (■ir. 

Preços sem competência 

CASA INPOBTADORA DE 

CHRISTIANO   WEBENDOERFER 
ROA 15 DE mMBRO N 56 A 

1L.I <a T:JIX> A. Ç A C5 
Dl- linla.s as fazfriflas (lai'stn(;fio ínvornosa, (-orno sejam 

l<l>t<l>:s III': CIlAMItlHiS .In Inii >'nli.'<i<lila. 
VI'XIIilMl.iS, liAl.KI'iiTS !■; r.Vl'AS PiiL'B «reiiiiijiis. 
I> via; nil's .limSKV |..ir:i Slrlll^.^|■|S 
CMMijiKs [)i';.ii':iisi':v |i:,iii ni.-»iiios. 
<;\MIS',S in: l'l,\M''.l,i,A, di- hi'M- (k nlHortilO- 
i;il M.KS ilr iMiiliin ■   il:' rii^^"iiiir;i '!.<  IllII. 
i:nl',|.:ilTii|!i:i^ i!.' i:l'-.)il.lo (1 di^ li 11. 
M:OM:IIO\[II)S iii>t;iti nio »iriii 
l(.\Ni:l, VS DM 1,A.\, Imliiiiii lii. W, 110. 
i,iii:\i()is i: 11(111 i;si'r AS, in uurn loo —no 
M^.I-lSIll'! H\ |.rir;i si'iilKiMS i^ I I'l-nncns. 
l.I'VAS Di: I.W. 
.SAIAS IIL> inr.llin ik I'll! n lie llnni lla. 

Tudo com abntimftnio clo 10 "/o até 15 "„ dos proços 
hnviitiis quo Ifi oxistom, poi-i^m sft a dinlioiro Avista. 

AO COSMOPOLITANO 
Rua 15 de Novembro n. 56 A 

s, u, ia,ic., ao, ai, s; a 3i —H-H 

'de a cm 3 il- -1(1 .-i; 

Plicnieo   glycci'inadn 

.A.ispio-v»ilo pslB.   Iii»:«oetisil»  A» HjT-srloii.* 

K.tlu iirijiliiiiii'c . il)(jnelo, '\(i luislonle conhociilo o, por acua ricos 
i-ITriUis. iMiiiiiiuniilr u nicilur úu IIIIITKIO, tai dtaapimroL'or om poiiCDK 
tiiHS iLS iiiiiiicliiiri iL-ii'iti'.io, r-Kpinha^. pa''no»> aard^M. cnsp.iB, oinpinuenn, 
dnrlroB, cniiii.rtes liiil.-inliii, sidnaei as hi,':i(ias, elc , luniniiilo a pellB 
(i^raiiuvuliiiciiie, iie.>>c» r. Iku, daiid'i-Ili. Mlon :iUrai:Uvos e iMicantos, 
fairndo-i PSpargl;'II mals suave op'.ma ; i-sle salioiiele ú Umliem um 
[loderoío preservntivn iic todas os muleatiaa contagiosas o epidêmicas 
Bin virtude da ac^ào benelica do DCíI.J plienico que entra «m sua com- 
posição. 

Maisdu 30,000 nttosl.-idoa do abnlts^iiias clinicoae pessoas inauspei- 
IBS iitiirmain a annellitucla. 

(^lidado com na fnlsilJcaçúaa : devu aer considerado falso todo Ha- 
lionctü iiue nüo livcr no roiuio BXICE no a firma do'4 agenlea eeraes Car- 
valho Filtio 9i U.. i;tii letras vormdliaa o estampada em cada aubonele 
uma a{,-uia cavalgada p<>r uma mu<;n.(i marca ci;ual vai lambam nabul- 
la qua enrola o snbor.tte 

Depositários—BAIÍUEL & COMP. 
X%ua Siralt :i. a.. ±—Su3,vgí.  c9.a S6 u. S—S. £>a.-alo 

FOLHETIM 

S hn lia M\A 

a'-. 

I'Ull 

('rcBdii.':iio   íspr''-'!   ''"   ''"''•'i-'". 

XIII 

Sentiu scn'a'j..esippi.la- riui: n;l» 
cirnpri-lipndpu. pi,rnin,.|iie'.-iii '.nlMrnm 
niii'ln. .'.rpnUa lii':i da noiHr rm q-ir 
ellü rememorava n nrrorridn, SITTIIIKO- 
nMin..n1B pnmmnii.lri I- lorlllrnd-. ' 
rorpo vit>ranl'! pOr uma cmn<...o ili^i™- 
nV'-ida d' iiin ineliminint-i di'luinto, 
r .r"a«i di-^IílU-i-enJ" "'-l. um '■ mor om 
rnslo  

.\IV 

\.A'.- |.-rm.nv-e'i iurin'i'l  dcliail' 
dos pinheiros m-i a P""""»'!*  f''^''" 
rica- 
  An-a-ni" ell» ' 
Pensou em MRUII n. voMar a 'iiiinla 

onde Philippepr""!"»':" ir<-i.c..iit',.| i. 
porem M-ntu.-« rnido \^.r nma milo 
.|.ie SKarro.-e ■■* •"■'' '•"'!""■ """'- 
dindo-osc-mlar,ia;-o. 

_gu-ni ■' TOe.' -' di-e -He aerrd.tau- 
do u"m a'^l"- ■■ V-:'^--' » d-r.ii-lM..^p. 

—Me^«^|t»'■ 
—Oh r B -I'l» -iii-^reí '■omiíO ' 
—SiT-a i rirn-i-T-e«T''"   ™   ° "" 

C0H'f'>in'l'em piobai   d» Tuurliiíro, 
s«ali« Aad(«. 

— K' píiisivci, l: dppnls ■ 
—'r.imlicm u.io f s jií-inieira vff .[UK 

C ^^liViiií eiiconti-a a menina Krcilerica 
a4{iii ^ 

— Km Be^iiiJ" ' disse Andr/itom voi 
Jirine u resninia. 

—-lilvr- o annhorqiic i!ii miucaaljaii- 
4'inr-i 01 ^fA^^i \l:\^^ni, •I'-s'if n iioiii a 
ijii*- me ri-íiro, '•- por rrpn^'-t'iiiiil'' -.'■r- 
m''-i.'^ muito fíirii dii-.i-i'-ni'? tudo í|iian- 
lo n Si'iitior Irm f-'il". no^ sciia fiastctes 
jiriin'i[p,ilrji-'fítr c.'ida vz '|in' tirava a 
■.',.. '.'jiii it nii-Tnin* l''ii'iii'ricri. 

^l-I^pionav.TS-mc í 
—Sim, 
—Cnmijiin Um * 
— l'oi'|ue eu p-iiisavn rpia podia ni:on 

tere,' 'lui- run dia oil outro a nieciiiia 
Kre'lrrica nece^^i Latise ser defpn'ti; 
■lip... 

— A mnniiia d-! Slit)'ve drvia sentir. 
nc '-rbfullii'-'t.i em ,aer pi("jti'i<ida p'lr uiii 
vn^aliiindn <^,pm'i lu ? 

1':. ^nciitltlrln o* linmhrr-n, v\í'^ ijiilí 
poí*Tr, 

.—n.;isi-inp,.. 
—'SAn. 
—Ileiia-m'; rpii eu xriTrp. 
--tinte, ir. Ariplrr,   Hoii   i-otilmp'idi- 

nqtji   til e-ttava aa fe.^ta do  pjdfnuieiito 
aiiifla li.b pouco, c tet^lio i:omitl-) litr tiitto 
dendê e«ta maniian,.. 

A fti-'iler.T ipi" ftp.i-iiltaia, a ralma ap 
pardit.- da -.lia f.ita. ilava ao menrti/.p 
uip vitfor t'Stra''riliii,irín. ^tn-^ ioip^os 
il.;pl*i* ina^rip< *- n-.do-ii'. ^i^perla^am 
com a fpirra iTr uma fof-pji-/. ,\tjílr'' 
t-tiloii d'*prf n'l"r-si.'. .Vi-râu.Lil ,i| pr 
ioii ma-* f'-rfemrnl-. 

— Ainda uma vti. -ine qiicrp t' 
— (iiivi Ilido... Sao lei "- •• nenli-n 

KCatiu 'jUBUdo "lis-e iiie aiuuvii .. de- 

, ppiií lio oriiinr que commetleu, não ac- 
I cretlilo 1(110 i-cii i:oroílo se íiaja enter- 
1 tn.cido a ponto do tremer njjora cm 
'frente a Limamoi;a a i|iicm o senhor 
: lonlo raal fez,,. 
I    — Cii1a-tc. 
I    — Irei Dti: ao Mm e o senhor m'-   hada 
oinir. SoLi obrififadn a rconlirrer   'pie 

!o setihor commovrii a   menina   Frede- 
rica. 

A^ora ella nito snliG o qne pensar o 
liri,ria l>i>m ün)iiar.ii;niln para re-ponder 
«ü o ama ipii iiüo. (Ira rii aqui o que 
lhe leulio a diier, 

— Kinalmcnle? disse o moço, tcnhin- 
do ca';flar, 

-* I'm dia eu Uie disse que o iieu cri- 
me seria piinidt),.. bllo o seril. 

—l*or quem? 
—I'.ir mim. Inlveí. 
—Miscfnvell... 
— Se o senhor rontiniiar a insultar- 

njeatirti'O ao ríi.v-j. ÍSe l"^m 'jue eu 
:4''].i IIIIIIIPI frai'" *'pu aiiid.n as*(im n)ois 
íoi [e p[.ip' PI s>!tilip,r.-. 

Atidi-p' aj{arr"ii-ll|p- a rn:~i'>,   torreii-llii- 
p-ií 'ti-plr,", qii*-estaiJirnni, e  o   iiientlii^o 

I ^ilp.ifr,!} um ;fntodp^ dor.    l*reMpilO"-fe 
t a&tpri: o nup<;o.   opertoii llie   o   pescoço 
c'^rii a mSo csi^iierda e   romprimiu llie 
a pT:ilri ':oTrL o ^rrai;u dirciLv. 

Anilri- li-.iLia, defendia.se, porem fal- 
tou-lhe a r.'pira,'ão Isre Bslerlorej. 
caiciinl'-'pii -- laiiiii- 

\|i-mi[ital, irônico. poz-l}ie um ioellio 
ipjlirr (t I'lptpp», dti\p>ii í-aliif lod'> <i AI-II 
peno ^p.tifp o irt'.^Op lOiii'iii fole/o <- itií- 
se ; 

— IJ. pntitm- iiiov. 
AJTIPI'" vriTci'l'p ^al'pii-'e. 
—IJ.i.t iliiai urna. Mu o aeiili.ir ani.i 

verdwleiramente, ounViama. Eu d<- 
srjo qo-í o seühor ame ponfue deve sof- 

(rer liorrivelmente: porém a <|uo ma 
praoocupa íxaber se a moiilna Fnde- 
rica o am?.-, Ouça bem- 

Sou 11 m pobre vagahlindo o mtncji fiz 
mal u ninguém... lodo o mundo tem 
pena de mim. portjos sou invalido e 
procuro tornar-me utiJ... 

I'orissoaminlia ameaça nlo é tran, 
Se o senhor f; amndapO leu eríiM lerl 
naturalmente reparado e aó merest*.,, 
calor... Mas pode acontecer(|U8 B me- 
nina Predcrica n.lo o ame, -. .Oli! de- 
sejo Inso de todo o coração, pois ijiio o 
senhnrnSo mnrecpii slini)linnIe|the(ou- 
ro e o bom Dciia seria Injusto se lhe 
lisease esse presente,.. 

--Kiiliia a quem amara ellii I 

—Ao doutor 1'liclippe I 
—Meu pae ! 

—líiin, talvez... ]■; eniao, se mgim 
fossi-, como o rentier sgria juiilil o o 
amor da menina Frederica nüo nuiso 
lurnnria .lígrado para mim. cu liria 
prndiml-o o íir-lbc-ia : - sr. haiU/; i 
melhor que o senhor morra. • K se he- 
sitasse, eii lhe jnro — e nio eslou nn- 
liada 1 al'i eslou 1^ tranquillo nesta 
ocea^ido como se estives sen os truUti- 
do da venda de uma colheria — se o !■- 
dior Itisilaasep cu o mataria... 

Levanlando-se e [londo iin cabe-;» 
o chap^ cahido durante ft lacta Alerau. 
dal  dtüte - 

— Mo tenho nada mais a diinrlhe. 
Aiidr.'. lev»iilou.«c com olho' maus. 

Contra a honestidade da<|uellp> lt.>mnn>, 
n.ida podia faier. Percebeu que ellr 
tenlia uma allriçio infenila por Prede- 
Tlca. ^ 

l><pnito am poiip-o de orlem oa sua 
'oileMe,   come-.oti   a arMtar. 

piConlfníía} 

BANHEIRAS 
!>!■ li'i'ro osmnltado. 
Pias I' f.'Xgotlri.«. pai"i coziiilia. 
I.Hvatorius c mictcriosdo |i>U(,'a. 
Liiti-inns tie t-nlos os svsli'iiins, 
F^ufaiiomcntos do forro giilviini.sadi>, do i-liumbo t' 

th' liaiTo infíloz. 
'1'ubus d(>  l)iin'!U'lia. 
Tui'iioii'fts <•   fi'gisti'os parangiia. 
[.iiiript-õosc liistics dp fiystal o do metal puragaz 

I' konjzeiio c todo.so.s mais apparollinspai-a 

AGUA, GAZ E EXGOTTOS 
eni'onti'a-.<íe por prc(;o,s som competência, na 

OAH^V lIVIF»OFtXAIJOR.A 
tIE 

HERMANN THEIL & COMP. 
RUA LIBERO   BADARO'   N. 44 

ANTIGA S. ptOSE' 

siih . dfpui., '1'. 4-, ti-, df-m.         —li-ii 

Pharmacia Italiana 

RUA DO THESOURO N. 9 
S.  PAULO 

Complela sorlimnilo Ai drogas, prodiictos chimii-oa e phnrmnceutieuses- 
Seelelidades nacioimes e e!>trauseiras, agiras mincraes, artigos {lo liorracha. 
nuduaberniana' e iitidii'IUi',-ifs para 'od.'rs as edadcs, irridiiresgii, medicação 

aiili-sepliun do I.lblcr, r^eiupre [irompta paia ijualqucr uperacdo. 
Porfuniai'iap dos imitiria. Iiormeopatbia. cspecilicos ilutupberj'a, variada 

oollecçso de vinhos, especiolidada para docnlcs. 

PRODUCTOS ESPECIAES DA PHARMACIA 
Eliiir lonlun digeslivo-corrohoranle antnhi?ioso, 
Kliiíir iroiloral i-almarito—jiara lot^^^es as mais rcholdes. constipação, etc, 
ISs?enc1a de ^alsaparriliiaioduriida—anli-byphilillca—depurativa ; do aci^íto 

prompla e segura para curar radicalmonte as dòroa rlu-uuuiliias e as1lirili-a, 
Injccçilo o pilulus ntilih'eruon'liauicnri—paru curar radicalmente em a-nbos 

osstioii 03 corrimcritort recontes ou iqironicos-^ cairei lamentos, (jucimaduraa 
urelhracs, retenção de ourina e calarrlio da bexiga. 

Vtíndas s(5 a dinlioiro.—Preços rasoaveis 
BRE-SE    N   DumQUER   HORA   Dl  NOITE 

N. B.-NãpO se vende absolutamente es- 
pecialidades fãlsiücadas 

í 
Riiii S. M% \k 

GRANDE LIOUIDAQAO 

Louças, portellanas « crystaes 

Pai'0 pnliUcoqiie n i'omei;ardu dia 1- 
de Agoalo prosimo futuro, nris litiliris 
n Trotil o n llamaesii (lesta C. da Es- 
trada de Forro, nos proçoi das passa- 
gens, fretei e outros, dns tai-ifas appro- 
vadas. 119 traci;i'iCB ihiipariiires a l'l ríin 
serio eli-vadas n lltl rp''is, o asalí *) 
ri^is, inclii.'iivp.Hrrao dcEiproMdaij oiii be. 
iiellciodo pulilico, de conruniiirindc com 
a nucloi'Í7rir;:to daila iicla'gccretaria du 
Agricultura deste ISstado, coiisluute do 
avisO n, -M de Ti do eorrcule. 

Onmpinasitij lie Jiillio de IS<,)5. 
Co'tifii^o G. O'lmid» 

Inspiiclur (inral Interino. 

iOR. VEIGA 

EicrípUiflo 

RUA 15 DG NOVEMBRO, 36 I' 

MEDICO ■ ' 
o dr. Itaphacl de Paula 

Souza de volta de sua via- 
gem á Europa ac)ia-so de 
novo i dispcsiçAo de seus 
amigos e eliuntes. para to- 
dos os misteres de sua 
proftsiao. 

Eopocialiriados ; Molés- 
tias das creiiiiças 

Goiiautoiio o residência 
—lliia Florêncio üo Abreu 
n, t;!t. 

PIRACICABA 
mm ESPEciAitim 

Qdr. Pereira Montei ro.C'iin'!liiiiiDI 
de pralip-a o reci'nlemimle < hi'irido ( 
liuropa onda se dodic >it eiclunvimiL 
te ao oslurlo rias moléstias d> girgul 
do ouvido e do narií, ollnrccí ou i 
serviços lis pessoas ipie a quiin. 
lio irar com a sua uonliuiiçt duraatã L 
dias que pralende demorar-io nsilt I 
calidailc 1 

B' uiicotilrado todos os Mn no bitj 
do Lago. onda se arha lietpelado. 

THEATRO APOLL 
Empreza   Fcnnindís | 

Pint') & Ctunp. 

Grande companhia de eeleb 
experiências, fasciniçl) i 
porimeotal e transmissio < 
vontade pelo sea inTentor 

}\y. Ill 

Ã' praça 
Declaro pura todus os etVeites que 

vendi livie o dosenibaruçado de iiuul- 
qirnr responsabilidade o meu eslabeto- 
cimenlo de fuieiidns e modos, alto 1 
rua de S. Dnnto n. 5ij A ao sr. Anto- 
nio Itebello Huniz Uuiniarüe'. 

6. 1'tkilo. 31 de Julho de Ví-1J. 
\- Ánloniii (ia CaslS Pinto. 

Concordo. 
a. Paulo ^1 de .lullio de tât)5. 
AnmnioRebelitrHimii Gulmarâe». 

-B-3 

- 

Hoje     Hojl 
(jiiarta-fajtlliyi 

Não lia   cspodatítilo 
dar di'ís«iii';<i no 

Cavalheiro Onofroff! 
e para tCíF jogar unions 
de íiova.s cxperioiii'iasq 
ainda não foram oxliibiq 
nesta capital, 

Amanlian 
GRANDIOSO ESPECTACUS 

om quo o aivallieifo Oij 
froff apn?.sontarii os sij 
novos trabalhos. 

Esta semina,   nltimasl 
espectáculos 

Domingo grandtí ma 
ni'd em (]ue tomaní parb 
celebre plianta.sistii jajl 
nez 

VANK-HGE 
Ultima novidade do seen 

XIX 111 
Amanhan, amanhas, Ao Ap 

ÚLTIMOS   ESPECTÁCULOS 

THEATRO SAO  JOS£ 
EMPREZA LUIZ   MILONE  &  C. 

COMPIHHIt DRAMITICk ITILIINI 

DIRECTOR-PROPRI ETÁRIO 

Com. ERMETB MBLLl 
HOJE HOJE 

ÍJUARTA-FIÍIRA, 31   DE   JULHO 

Ultimo espectáculo 

DESPEDIDA DA COMPANHIA 
Imponente festival arti.'stiea dedicado íi illu^trada im- 

prensa de SfioPnnlo 

Ropresentar-se-A a peça cm 2 actos, de Bayai-d 

MIGHELE PERRIN 
Moiologo recitado por Flmrtr Xatelll 

3310 G-1 pto" E: 
K Jjrilhmili^alfn'i c^'m. H<:i pin i ^^Aft%, 'Ei: (iTieTinlt dei T«sta 

ORO  E ORPELLO 

DEfOU DO ESPECTÁCULO HIVERA' BORDES PARI    TDDS IS LINHAIS 

Amanhao eslréa da Companhia Imperial Japone» 

THEATRO SAO JOSÉ 

Grande Companhia Imperial Japoneza 

VERDADEIROS JAPONEZES DE GHAS GOIffELLI 

ESTRE*JL 
Quinta-feira, f de Agosto de i89| 

Com um espectáculo de senf«u;fto 

4 ÚNICOS ESPECTACULOt 
Esta verdadeira companhia Japoneza. ali>m 

novidades que apresenta recommenda-se pela [sua ell 
gapcia e moralidade em tudo digno do primeiro the* 
tpo eda moüior sociedade, 

E.sta verdadeira companhia Japoneza tem trao 
Ihado em Bueno.s.Ayrcs, Montividéo e ultimameij 
no Theatio Lyrico   do Rio de Janeiro, com grants 
i-xito. 

E<la eompanhia P ü mata notável que tem saliido do JapiO onde 'o"' 
Ir.ieLida peo ít, CIIAH COURI.Kl. .       , - 

Sen-acionaps Iraliallios tivmnaatieos, Ucrobatico.   Contorcimiüti-, 
barist»), Mrglo", Jongleurs, Ai'reoa. Punambalos  o loadoros. 

«i?e-eu-fccncdo verdadeiro luxo aaialieo foi confeccionado i elo m*»' 
t iiel c Mtiimler do Totiio (Japio). 

VerJiideiros Milagres Orientacs 

fRtgOS —CimaroUsiIe !.■ o ),■  oriI«m»*,-DltoS fle '■' ""^^í 
—Peltronu 6#—Gadeiru de 3- 3|—Galarias 1#. 


